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DECRETO N. 3.362—nn 2 DE AGOSTO DE 1899
Torna extensivo á armada o (bei. -to u. 3 320, de 19

de junho da 1899

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do 13-azil, considerando que a lei
D. 533, de 7 de dezernero de 18 98, suppri-
miado para todos os effeitos, excepto no que
respeita a vencimentos o promoções cifrai-
vas já decretadaseis estricçõ is impostes por
actos tio Po ler Legislativo ou Executivo á
aninfstie conredida peia lei n. 310, de 21 do
outubro de 1895, restituiu aos sollIciaes do
extra to e armada, at e ingidos por esta lei, as
antiguidades que lhes competiam antes de
SUa promulgação

Resolve tomar extensivo á armada o de-
creto n. 3.320. de 19 d) junho proxime pas-
sado, que declare gut ti °Melete do exer-
cite comprehendidoe ire relerida lei n. 533,
de 7 do dezembro de 1898, deverão °empar
na eseala de antiguidade os togares que lhes
competirem nas respectivas.cleeses, manten-

. do-se actualmente gradeados os que forem
mais modernos, annullando-se, porátn, Os
afeitos dessa graduação até que se tornem
mais antigos de suas classes.

Capital Federal, 2de agosto de 1899, 11^ da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

Carlos Balthotz,fr da Silveira

Ministerio da Marinha
Por decretos de 2 do corrente
Foi exonerado do serviço da armada o ci.

rttrgião de 59 classe 20 tenente Dr. Antonio
Christo Lassance Cunha, conforme p idiu ;

Foi transferido para a reserva o ajudante
de machinista Domingos Diniz Ribeiro, visto
ter sido julgado incapaz e haver requerido
reforma.

àlinisterio da Industria Viação c
Obras Publicas

Por decreto de 2 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção. por 15 annoe, resal-
vendo o Governo Ge direitos de terceilo e a
sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 2.872.
a Alvaro Borges Dias, braz 1 leito, industrial.
residente nesta Capital, para sua invençãe
de um producto denominado—Sabonetina.—
destinedo á limpeza domestica.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negoeiw.
In toriore,

Expediente de 1 de agosto de 1890

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizoa-se o director da Casa de Correc-
ção e permittir que aos officiaes que forem
designados pelo chefe do E-tado-Maior do
Exercito seja facultado obter exemplares,
quando os haja disponiveis, ou cópias au-
theuticas do memori ,s, relatories, plantas e
outros trabalhos que existam no referido ee-
tabelecimento e interessem ao sereiço do
mesmo estado-maior, attendendo assim ao
que solicitou o Mioisterio da Guerra, em
aviso n. 42, de 19 do mez proxinio findo.
(21furatis mutandis RO COT011el commandanto
da brigada policial.

— Concedeu-se dispensa do lapso de tempo
decorrido para averbar a stle patente no re-
spec t ivo cominando supsrior :to msjor refor-
mado da guarda naciona Reit i capital Mio
Antonio Henrique Arcas. — Reinetteu-se a
portaria á Recebe leria.

— Declarou-se ao eoron e t-carninandante (Is
28 brigad i de infantaria i la ini trila nacional
da comarca do Iteldra., no Estado dis Minas
Geraes, para os fins convenientes, que, nos
termos do aviso circiular de 18 do abril ul-
timo, o prazo para o pagamento do sello das
patentes dos eíticiaes respectivos deve ser
computado tia dera da publica .ão do acto no
Diario Offiriol, e, do conlbeinidarle com a de-
cisão coastante do avist circular de 11 do
fevereiro deste atino, o prazo para o leiga-
mento, relativo a meneie:ire anttriores a 1 de
janeiro deve eer contado deste ultim i data;
e quanto ás patentee reinettelas ás repas Coes
fiscaes antes da execti0,-) da lei n. NO, de 31
de dez nnbro de 1898, cumpre que selam11 d t-
volvidas a esta st meteria de Es tado para o
respectivo eaneellamente, não podendo, mor-

1

 tanto, ter mais legar o rerebinionto de selio
a esta concerneate; á viste do que não pó le
ser approvielo o acto tio alludido comi:rait-
dente, polo qual foi marcado novo prazo para

a satiefição do solto de tios pa tentee,om edi-
tal que publicou, censide eado assim EM ef-.
feito pelas razões adduzidas.

— Foi nomeado o capitão-tenente Joaquim
Franco para, em substituição ao capitão•te-
nente Juvencio Nogueira de Moraes, servir
najunta do alistamento militar no districto
da 15e preteria.

— Rem itteram-se:
Ao coronel commandante superior Interino

da guarda naeiotal desta Capital, devida-
mente apostilladas e para os fins convenientes,
as patentes do major reformado Joaquim
Carlos de Azevedo Brune, capitães Antonio
Remendes de Oliveira Sobral o ilern.ni
Carvalho, tenente Antonio Pereira do Amaral
Costa e alferes Olyinpio Victorino Theoduro
da Silva Torres.

Ao coronel commandante da 27e brigada de
intentada da guarda nacional da cmearea de
Serra Nera, no Estado de S. Paulo, para os
devid ss effeitoe, 16 patentes de officiaes da
mesma milicia.

Ao tenente-coronel commandento superior
interino da guarda nacional 110 Estado da
Sabia, devidamente apostilluslas, as patentes
do (oriente-coronel Francisco Octaviano Thea-
jura e capitães Proba de Castro Moira, 103-
poldino José de Lima, Riflara.) Jose de Souza
e Olym elo .Syinphronio Alves taiellio, e (ima-
rousse lhe que,ei ti ante as patentes dos effleiaes
tenente-coronel Job Marques Leão, major
Theodoro Alves do Castro Tanajura, capitães
Miguel Alves Co lho, Manoel Alves COdli10
Sobrinho o Vicente Vieira Lopes e tenente
Antonio Pereira e Silva, ficam pendentes
nesta Sesretaria de Estado as respectivas
apostillas, por estarem sujeitas ao pagamento
de solto de transfere:reta, na conformidade
das disposicties vigentes.
- Ao juiz federal na seeção do Para, para os

fins coevenientes, os titules de nomeação do
major Candid.o do Deus e Silva o do capitão.
J lão Barros da Motta para os legares de 2' te
30 supplentes do respectivo substituto.

Soliatou-se do alinisterio da Guerra que
providencie, afim de que sejam fornecidos,
independentemente da imieinnização, 150 sa-
bre' completos á Companhia de Vigilentes
Nocturnos da freguesia da Olaria, conforme
pede o chefe de policia em oficio n. 390, do
29 do mez gorem findo.

Trareendtiram-se ao presidente da Tri-
bunal Civil e Criminal, pua s ,oretn instrui-
dos e inlorniados, non formns do doe: ,eo
e. 2.504.(lo 28 de mar.:o (10 1861), o avisos-e ! r-
etilar de 28 de junho do 1805 ti e7 de

*
 itietira

de 1878, os requesimaites nos gimes sebe se
tis° Gonçalves e oetaviatio e Salize Ribeiro,
condeninedes equelle a dto atines o oito
seis senos do prisão polo jury desta Capital,
pedem perdei...) tio resto das penas.

•

Minislerio da Justiça e Negociar Interiores
—Directori da Justiça—Circular-1 e secção
—Capi ai Federal, 1 de agosto do 1899.

Recommendo-vos que, pelos meios a vosso
alcem) premevaes ne.sse seção a mais rigo-
rosa observoncia do d ecrete n 5i, de 31 de
dezembro de 1898. prehibindo sejam recebi-
bidos como moeda, ou nesta qualidade cir-
culem un paiz, quaesque s titulo:: do credito
a porettior, OU cota 0 nome em bramo,
emittidos polos. g : ivi-rned dos Estados ou doS
umnicip : os, quer se trate de a.poliees quer do
outros titules ile den eminação rife ente.

San te e fraternida!e.—Eidi .eo Pesma.--Sr. procurador da Roptiblica na secção de...

S UM MA RIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto a. 3.382, que torna extensivo á Armada o
decreto n. 3.32', de 19 de junho de 1899.

Ministerio da Marinha — Demetis de 2 do corrente.
Idinisterio da Industrie, Viacá, e Obras Publicas —

Decretos de 2 do corrente.

13acarrnzu.e De ESTADO:

/fialsterio da Justice e Negocies Interiores — Expe-
diente de 1 er, corrente, das Directorias da Justice,
da Contabilidade e ca de Saude Publica — Policia
do °Melete Federal.

Ministerio da Fazenda — Additemento ao expediente de
31 do moi iludo, da Directoria do Expediente do The-
louro Federal — Expediente de 31 do mea findo, da
Directoria das Rendas Publicas — Recebedoria.

Minister o da Marielia—Portariae do 2 de corrente e
expedtonte do 27 a 29 do mei iludo— R qetrimento
desp cheio .

Ministerio da Guerra — Portara de 31 do mex findo —
-e. 	 Requerimentos desp • chad s.

Ministerm da Industrie, viatelo e Obras Publica*
Requerimentos despachados , da Directoria Geral de
Contabilidade—Requerimentos despachados, da Dire-
ctotia Geral da Iedustrla — Expediente de 10 de
junho e $1 do julho ullinion e de 2 do corrente, da
Directoria Geral de Obras e Viação— Directoria Geral
dos Correios.

litscçÃo Jun:cume — Sessão do Supremo Tribunal Fe-
deral.

Resine PUBLICAR •••• Rendimentos da Alfaudega do Rio
de Janeiro e da Receirdoria," da Recebedoria do
Zelado de Minas Geras e da Mesa do Rendas do Es-
tado do Rio de Janeiro.

Nemmeaso.
MARCAS 'Unis: RAZ 114

Em.as s Aviam

Tarro COAIMICRCIAL.

nSIDIusozon.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
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DIRECT r RIA DA CONTABILIDADE
Solici taram• se ao alinisterio da Fazenda os

~Motes pagamentos:
De 880S100, folha ila tripolaç ao da lancha

empregada no serviço das colonias de alie-
nados;

De 1:691S, folha da tripolação do vapor
Pra/ Condido

De 350$. folha do aluguel da casa do d ire-
ctor do Internato do Gymnasio Nacional e
da quantia destinada a quebras

(katiat folhas do pe ssoal subalterno do
Roseiral Paula cantina), do machinista mór,
'lis ajudantes, do pessoal da visita e dos
serventes da Directoria de Sautle Publica ;

De 61 4S000, folha do servente do Supremo
Tribunal Federal

Di 743$.134, fol}1 :1 8 003 auxiliares, dos ser-
ventes e do aluguel de casa para o porteiro
do Archivo Publico

De 1:3 ti tod, auxilio concedido aos pre-
teres para aluguel das salas de audiencia

• 5i00 0, concertos effectuados piE Au-
tua i ° Moreira da Silva no fogão do Hospital
Paula Cindido

Da t : 007$t500, fornecimentos feitos em junho
e julho á Directoria de Sau 'o Publica.

—Transmittiu se ao dito ministerio o re-
gue:Mn-rito tu que o cdpitão de fragata
honorario Jose Maria de Allavinerque Moem
solteir a permissão afim de e. ntinuair a con-
tribuir paia o moa Usino obrigatorio.

Rnitierirn2ntn despnehada

Juiz de g liteito em dipmibilidade Bertino
da Silva Moraes. —Sim. Aguarde credito.

E .peilente de 1 de agosto de 1899

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE FTMLICA

Itempit-rom-se
Ao - r. Niinistra da Justiei cópia	 re-
crus da inventario doS inoveis e mais O h

-jimtos perte ncentes á Inspectoria de Sande
dos Partos do	 J1 de Sereina

Ao •Iiracine geral de Cuitahli bole do The-
sopro Feddral, o attiistado de freq noticia do
mez de julho finda dos funcionados do La-
zareto da Ilha Geando

„In director geral de 1:Adoidado deste
mu-1;v crio. identieo [atesta lo ; e para a de-
vida quitação ao ai noxarife tlo mesmo 1.a-
z 'reto itS Rilhas Já Pagas. na quantia de
4:45eS2o0, ao pessoal j valeiro dag/iene es-
t dielecimento no mez de Mio ultimo. ricana-
palhadas do recibo da quantia de 2,3$ roce_
1164a ao Thesoura Federal, proveniente de
descontes consigna (lis nas respectivas folhes.
solicitar/tio-se-lhe pro v idencias para que seja
adea reada ao &Urdido almoxarife a quantia
de g:s ,9t200. para pagamento ataque% pes-
soal nos meses de Multo e Ilha firphs,

communtcou•st ao insped-tor da Alfan•
dega desta C pital que esta directoria não
Se opptta á ,Sa: ;ida rio prometo quo go ;min
na. ucila. epirtição, • destina/10 ex clusiva-
mente a uso particular dos S , s. !Cremei,
& Comp.

— A . ,ou t.m-se ao Dr dire'to o da 2' dis-
trilei.° mantido maritirno o recebimento de
seu of!icio sob n. 118, de 21 do julho uno.

Ad Mame ato ao ciosa len te da 31 da julho
de /889

So. le ain-se ao Sr. al'histon d t Justiça
a; p ecisas , dem, para que poisa esta dire-
ctor a pr videnejar lio sen t ido do semni sub-
a' tuidas ias el, IIIII , Iés dos :,reratlores de vapor
4q -st-uris do Laza ret o da Ilha c ronde, eine
estão ava aias.

—Ancuson-se:
A' Sr. Minisi ro das Relledes Exteriores o

rec 'i inato seu aviso sito n. 52, de 27 do
corrente;

Ao gov /render do Estada do Pará idem de
seu cheia n. 43, de 3 de presente.

Durante o mez de julho findo, foram apre-
sentados ao registro desta directoria os se-
guintes titulas:

Medicas

Dr. João de Atacado Costa, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 12 de julho do cor-
rente unno);

Dr. João Pinheiro de Campos, formado
pela Focullade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 23 de julho do
correto atino).

eirurgicto dentista

Austin Drummond, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro (registrou
seu titulo em 26 de julho do corrente armo.)

POLICIA DO DIOMICTa FEDERAL

Foi, em 2 do corrente, exonerado do cargo
de inspector secional da adi vircumscripção
suburban a o cidadão João Gabriel da Silva e
nomeado para stibstituil-o o cidadão Fran-
cisco Manoel da Costa.

Mitnsterio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federsl

Adlitamento ao dia 31 de	 de 1899

Expediente do Sr. director
Ao inspetor da Alfaudega doeRio de Ja-

neiro :
N. 109 — E n relação ao officio n. 166, de

11 de março ultime, com q tio encaminhastes
o re2111`,0 interposto p . 1 pulite Dionysio
nald/Ce. , ...Menu beto dessa inspectoria. nide.
fe cinio o réqudrimonto no qual o recorrente
pe 'ia rol voc5o da. annazena reem paga pelas
notas ns. 9.025 o 9.919. de dezeubro alo
armo passado, a que ficou sujada urna caixa
marca Cp, vinda da lis uropi no vapor italiano
¡Intend i eontendo uma imagem destinada ás
Casas e lisstios Salesanas. declaro-vos, pata
os devidos eltei t os, que o .Sr. Ministro, pdr
&sonho dd 27 do corrente, resolveu dar, por
Mui lale, provimento ao mesmo recurso.

— AO director da CW39. da Moela
N. 46 — Devolvend -t ao gata que acdmpa-

nhou o officio mi. 578, de 30 de junho ultimo,
afim de que Viana eliminadas as nitlic-ies
que firam classificadas n t sub-cons'gnação
(Machiam e ut tu g is » a qual não "dispôs de
e e I. si Limite para o respectivo paga-
mento.

Ddegacia Fiscal no Amazonas:
N. •10-01,mmunicin do que o Sr. Ministra,

tondo em vista o 1elege:amei q ri P. l he diri g iu O
R i ne° Norte do Pra il,ein2S de junho ultimo,
deoidin. por &aspa-lioAri 13 do corrente inez,
que a firma Tal:creio. Porto & Irmão peço
facto de ernittir Vales -Miro pára pagamento
de direitos do importação na Altandega
daquelle Estado. não mtá sujeito ao deposito
do 103:00n$. 'loque trila o art. 19 -ia lei
u. 559, de 31 de dezembro de la99; devendo
Sómente effectual-o no caso de negociar em
caniblaes com o publico.

Delegacia Fiscal no Para:
N. 37 — Declarando que o Sr. Ministro,

attendendo ao que requisitou o Minbterio
Marinha, cai aviso n. 1.168, de 19 de junlid
ultimo, resolveu, por despacho de 5 do cor-
rente mez e da acordo com 03 arta. 20.6 23,
e 5-, das Preliminai es da Tarifa, autorizar o
despacho, livre de, direitos de cmsurno 9 ex-
pediente, dos apparelli , K e ma l eriaes desti-
nados ais pha rde ,, afta ...eidos á Doido p
govern o daqut-ile Eattplo, bani como dos arti-
gos tIestinoilo	 o iiérsenal de Marinha alli
estabelecido.

—A' Delegacia Fiscal no Piauhy:
N.7—Communicando,em resposta ao officio

n. 17, de 12 de setembro do mino passado,
remettando a proposta do desembargador José
Furtado de Men lonça para acquisição do
proprio nacional sito a praça Marechal
Deodoro, na capital ((Annelle Estado, que o
Sr. Ministro, por despacho de 13 do corrente,
resolveu, á vista da informação transmittida
com o aviso do Ministerio da Industrio, Via-
ção e Obras Publicas, n. 83, de 22 de junho r
ultimo, autorizar agulha delegacia a abrir
e incerreneia cara o arrendamento ou venda
em hasta pu lica do citado provi°, de ac-
cordo corp os &xis. 23 da lei ree.-^490, de 18 de
dezembro de 1897, e 3' da deu. 66, da 12 de
outubro de 1833, obrigando-se o arrendatario
a proceder no predio aos necesSarios reparos
e servindo de base á concorrendo para a
venda o valor arbitrado pela dita delegacia,
que deverá submetter á approvação do The-
sone° as propostas apresentadas.

—41: Delegacia. Fisaal no Ceará:
N. 47—Declarando, em resposta á consulta

feita em telegramma de 6 do corrente mez e
de amoedo com o despacho do Sr. Ministro,
de2 . 1 do Mesmo mez, (pie os bancos nacionaes
ou finitos de bancos naélonaes, que moela-
P0111) em combi n es corno publico, estão obri-
gados a fazer o deposito de . 100:000S, de que
trata o art. 19 da lei n. 559, le 31 de de-
zembro de 1893, cuja disposição só isenta
dessa OtiTigação os bancos e depositos consti-
tuidos na praça do Rio de Janeiro sob o re-
g imen das :o:detidos anonymas e as filiaes
da bancos estran geiros dev.damente autori-
zados a funccionar na Republica.

—A' Delegacia Fiscal na Parahyba
N. 26-1)p larando que o Sr. Ministro, por

dnspacho de 21 do corrente, não approvou o
ai to ei nstante do oficio c. 13, de 23 de
maio ultimo, pelo qual aplana delegacia
recusou-se a mudar pagar a importanda
proveniente de forncimentos feitos á Cdm-
missãodt idnelltoram entos do porto daquelle
'stado, pelos negociantes Mario Nazareth
& Comp., -sob o fundamento de que as respe-
ctivas contas, estando tiradas em nome dos
ditos fornecedores.achavam-se assignadas por
Ja Ymo Seixas & Comp., porquanto a pro-
cura;ão por estes apresentada lixes confere
arnot a poderes, como se vê da publica-forma
exhibida par aquelles negociantes e recom-
mondando que em taes casos sejam as impo,-
gnações cdnvenientunente justificadas.

— A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo
N. 17—Autorizando-a, de ordem do Sr. Mi-

nistro, a mandar suspender a cobrança do
impos .o sobre os vencimentos do juiz sec-
eional 11 ,1111 , 11e Estado, conforme pulai o
mesmo juiz em telegrammas de 22 030 de
junho ultimo.

— A' Delegaria Fiscal no Rio Grande do

resposta ao vosso officio n.72, de
27de maio proximo findo,encaminhando ore-
curso interposto por Gatwald & Comp., do
de.pacho dessa delegaria, que manteve o
acto pelo qual a Aira11(10go 110 Rio Grande
sujeitou ao pagamento do direitos em sepa-
rado, na (nina do art. 28 das Preliminares
da Tarifa, 12 botijões de ferro contendo 120
kilo; de acido earbonico liquefeito, que os
recorrentes subo/alteram a despocho pela
nota n. 3.855, de abril do anuo passado, de-
cl •ro-vos, para os devido effeitos, que o Sr.
Ministro, por despacho de 25 do corrente,
proferido na conformidade do parecer do
Conselho de Fazenda, de 10 do mesmo mez,
resolveu não tomar conhecimento do recurso
por estar a decisão-dentro da alçada da re-
partição recorrida e não se dar nenhum i das
hypotheses em que possa ser considerado re-
curso de revista.

— A' Delegac i a F soai em afatto Grosso:
N. 13— Declarando, tia accordo com o des-

pache do Sr. Ministro, de 18 do corrente,



1JJ,	 'J	 J	 rJ	 1
•4.h

pr

assinta-feira	 '

exarado no aviso do M i nisterin da Industria.
Viação e Obras Publieas. n. 92, de 8 do mes-
mo MOZ, que fica a Altandega do Corumbá au-
torizada a transportar de boi-110 do vapor
paraguayo Zeda, para a agencia do Correio e
vice . versa, as malas postaes conduzidas pelo
mesmo vapor, einquanto as autoridades do
Paraguay não expedirem instrucções definiti-
vas a respeito.

Directoria das Rendaa Publicais

Expediente de 30 de julho de 1899

A' Delegacia do Pernambuco
N. 6—Transmitte se o requerimento de Ma-

noel Perpelin da Luz 13 arbosa, pedindo provi-
dencia no sentido de lhe ser concedido, por
aforamento, um terreno de marinhas sito á
rua do Gazometro, 2° diatricto do S. Jose,
afim de que a respeito sejam prestalas as
necessariaa informações, tendo em vista o que
allega o peticionario.

—A' Altandega do Pernambuco:
N. 3—Para que possa esta directoria resol-

ver sobre o assumpto do officio da Commissão
de Finanças do Senado, n. 12, de 12 do cor-
rente, faz se preciso que, com toda urgencia,
essa inspectoria infirmo sobre o pedido de
Seis mezes de licença qu k ao Congraeso Na-
cional dirigiu o ajudante do porteiro dessa
repartiçãg Arthur Elements do Carvalho Gui-
marães.

—A' Recebedoria:
N. 7—Para Os Iins convenientes dsclara-se

que, de accordo ca..n o art. 15, n. 6, da lei
n. 191 B, de 30 de setembro de 1893. e em
virtude do despacho : lo Sr. Ministro, de 26 de
novembro de 1£04..i. Sociedade Propagadora
das Balias .1rtes assignou,ein 17 de dezembro
de la94, na Directoria do Contencioso, o termo
de aforamento perpetuo do terreno occupa 'o
pelo proprio nacional sito á rua Trese de
Maio, onde funeciona o Lyceu de Artes e
Officios, obriaando-sa ao pagamento do foro
annual de 3:369$375, cuja cobrança deverá
ser feita desde a data da assignatura do refe-
rido termo.

	

—A' Casa da Mesada:	 •
N. 151—Reclamando o exactor federal em

Petropolis, o supprimonto da est 'miam do
imposto do cansurno de bebidas, da que trata
a orlem desta direstoria, n.74, de 26 de abril
do corrente anno, recommenda-se que, co:n
urgencia, providencie essa directoria no sen-
tido da ser leia aquella remessa, afim de não
ser prejudicada a arrecadação 4Io referido
imposta.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 2 do corrente:
Foram concedidos tres nines ile licença, na

fôrma da lei e de accordo com o Nascer d
junta medica, ao amanuensa da Direct )ria de
Machinas do Arsenal de Marinha do Estado
do Pará Fali ppe Sampaio, para tratar de sua
saude on 'e lhe convier.

Foi exonerado do cargo de porteira do
Quartel-General da Marinha, conforme pediu,
o 1° sargent do carpo de marinheiros na-
cionaes João Gonçalves Serpa.

Expediente de 27 de jullv, de 1899

Ao Ministario ria Fazenda, transmittin lo os
titulos de montepio ns. 210 e 211, pass idos,
o primeiro, em favor de Einilla Arnalia de
Miranda Mendes, viam do contribuinte Ma-
noel Mendes da Costa, 2^ oficial aposentado
da Secretaria. de Estado deste Ministerio, e o
sagundo, em favor de Anna da Silva Eue ir-
nação, viuva do contribuinte Antonio Mi.
randa da Encarnação, desenhista da reparti-.
Oto de phar. es , ri roaando aa necessarias pro-
videncias para o abono, não sO das respecti-
vas pensões, mas aindal da importanoia de
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200$ que compete a cada uma das ditas viu-
vas, si•gundo as folhas sob as. 98 e 99.

—Ao Tribunal de Contas, transmittindo có-
pia do oficio n. 311, de 18 deste mez, da
Contailoria deste Ministerio, pela qual verá a
hnpossibilidade de fazer-se indicação ,
modo preciso e sem offensa ao preceito da lei
n. 3.229, do 3 de setembro de 1884, das ver-
bas e consignações a que deve sar levada a
despeza proveniente dos contractas celebrados,
com Julio Miguel de Freit is d: Comp. para o
fornecimento de divorsos artigos a este mi-
nistotio, aguardando, entretanto, a decisão
do mesmo tribunal a respeito.

—Ao Ministorio da Guerra, rogando a ex-
pedição de ordens para ser definitivamente
determinada qual a fortaleza que deve cum-
prir as r. gras de diplomacia para com os
navios estrangeiros que demandam o porto
desta Capital, visto continuar a fortaleza de
Santa Cruz a responder as salvas dos refe-
ridos navios.

—Ao Quartel-General, declarando, em res-
posta ao officio n. 524, de 23 do mez passado,
que cumpre que a proprietaria do pre lio a
que se referiu o commandante da Escola de
Aprendizes Marinheiros de Santa Catharina
o concerto e adapte para servir de quartel
da referida escola, afim de ser alugado pelo
preço que pede.

— Ao Ministerio da Guerra, declarando,
em solução ao aviso n. 33, do 6 da min
findo, que existam na C ipitania do Porto do
Estado da Bahia e pot' +In ser cedidas duas
cariam de quatro remos para o serviço de
embarque e desembarque na forte de S. M
collo no mesmo Estada, aa cimos, porém, não
prestam para esse serviço quan lo rainar máo
tempo no porto.

—Ao Quarto' Ganeraareoornmendando que
providencie no ntilo de serem ramettalas á
Ss.cretaria de Estado as esn 'em ficações dos re-
;p lass que tamis de sai , executados no aviso
Jurueina, da flotilha do Amazonas.

— Ao Arssnal do Rio. reco •nmend indo, que
providencie para que sela cimentad a parte
do encouraçado Aquidaban, que tem de re-
cobsr a corticina.

— A' Capitania de Pernambuco, mandando
que, si for passivo!. seja transportado para
esta Capital o lanchão a que se referiu.

— A' Capitania. da Rabia, mandando
providenciar, come pede o Ministario
Fazenda, h() sentido de ser enviada outra
certidão de ~raleio do mostre da off!.
&na 41 : consé rneção nav ri c1 eatinatn ar-
senal de marinha do mesmo Estado
Francisco .los Santos, aposentado par decreto
de 17 de maio ultima, que contenha disari-
minadamonte o tampo em que o mesmo ser-
viu corno ope eario e reino m astre, a partir de
agosto de 1851 a igual maz de la90. e bem
assim o ori ginal ou certidão do termo da in-
specção de s ilide a que foi submettido e do
qual consta ostar in aalido, na falam. das ar-
tigos 75 da Constituição da Re publica e 2- do
decreto n. 117, de 4 do novembro d 1892.

Dia 28

Ao Sfinisterio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos:

De 48:002V90, proveniente de forneci-
m antos ao arssnal do Marinha e Cornmissa-
riado Geral da Armada, nos mezes de janeiro
a julho do corrente armo. conforme as fa-
cturas anilem á reletçãa n. 10;

De 417:a9(13, de que são credores o guardião
Manoel Corrêa da Rocha e o commissarin
Casar Alves, conforme os processos as. 3.362
e 3.363.

— A' Contadoria, aut nizando a mandar
organizar processo para pagamento ao maior
Licinio da Gama Reates dos vencimentos de-
vidos a seu irmão e curatelado capitão.tanente
Elpidin da. Gama Bentas, para cujo fan são
transmittidos os respectivos papeis.—Coms
municou-se ao quartel General,
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—Ao Sfinisterio das Ital a ções Exteriores,
declarando, carn refarencia ao aaiso n 6,
de 24 do c arrento, que, em 211 de mastim mez,
so l icitou se do Ministerio da Guerra infor-
mações acerca da nota da Legação Aliena
enviada com a de n. 5, de 27 do mez pas-
sado.

—Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada:

Man d ando mencionar em nota especial na
ca lerneta subai.liaria tio contra-almirante
Joaquim Cardoso Pereira de Mello e nos
seus assentamentos, no livro  mestre, computo
de seu tempo t'o sarviça atá a preaente
data;

Autorizando a adopção nos navios da ar-
mada do appaaollin allemão Coaz para a
transmissão do signaes A noite, par meio de
lanternas de luz electriea, devendo as re-
spectivas instrucçaes ser publicadas em or-
dem do dia do mesmo quartel-general.

—Ao enviado extranrdinario e min i stro ple-
nipotenciario da Republica Oriental do Uru-
gulY. no Brazil, transmittindo, conforme so-
licitou em 27 do mez findo, um exem plar da
carta geral da illuminação da costa do Bra-
zil.

—A Capitania do Rio Grande do Sul, trans-
mittindo, já assignada, a carta do machi-
nista mercante de 4" classe Francisco Roupp.

—A' Contadoria, autorizando a intimar a
firma Lago Irmão, para que, em viriula da
primeira condição do seu contr lato com este
ministerio p ira execução das obras do caça-
usem toass Gustavo Salrap , io, declare onda vão
ser fabricadas as caldeiras que tem de fornecer
aquello navio, afim de, no caso de ser feito o
seu fabris° fora do paiz.providenciar-se sobre
a r spectiva, fiscalização por parte do Go-
verno.

Lia 2.9

Ao inspector do Arsenal do Marinha da
Capital Federal, autnrizan lo a providenaiar
para que sejam canvenientomente reparados
e reinattitioa á Capitania do Parto do Estado
do Alagbas quatro turcos que pertenceram
ao ex .cruzador Pezystindti, afim de sarem
applicados ao serviço da dita capitania.—
Deu-se conhecimento á citada capitania.

— A' Pr •feitura	 District° Federal,
t ranstni tti ndo cópia da informação da Ca pi-
tania do Porto desta Capit 1 o Et elo da Rio
de Jan n iro me rsa do aforamento :In torismo
accrosei To de acrescidos .In marinhas, cor-
respondanta aos mis. 1, 3 e G :ia praça dos
Lazaros, requorido pela Compinbia. Naci-
onal de 01 os o rastitaundo n respectivo pro-
cesso, que ac npanlvm o orneio n.127, 6
do junho prosei no anilo, da referiria prefei-
tu ra.

Ministerio dt Marinha — 3' secção — N.
1.216. — Capit .1 Feleral, 2? de julho de
1899.

Sr. director da Pratieag•ain do Fatiada do
Rio Grande rio Norta.— Resolvendo sobre a
representação que tantas oro officio mi. 7, de
27 de agosto do atino paosado. contra o ex-
ped . ente asloptado por alguns propeietarios
de navios, que mandam construir suas em-
bare,,oes as ri manos de 50 toneladas, ca-
lan lo muitas vez-sdons o tros mel ros, atila do
eximirom-se ml o b• rigação de tomarem pra-
ticos e do pag oriento das resilseli Ufs taxas
p soserlptas pelo art 35 do rezulaisianto da
Prati• :agein ,teso Estado, approvado pelo
aviso mm. ri), de 16 de jan s iro da 1891—decla-
ro vos, para os &valos fins e de acanalo comia
o parecer do Cons :lhe Naval, exarado eia
consulta n 8.184, de 7 do corrente:

1-, que, quantia concorreram embarcaçõea
ca"ando mais de um mitra, ainda mesmo que,
não tanhain cincaenta taneladaa, a'iam
eadas a tomar pratico, enfara-	

obri-
art. :1S) do respectiva	 estat lie o
suj • itas ao pagamenta	 t  	 nareg " ) inynto, &ando

. ' ,a axa estipulada
taheild, competi—. ;
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2",que as embarcações a que vos referistes
devem continuar a pagar a taxa correspon-
dente ao calado, embora sua tonelagem ,seja
inferior á mareada na tabella;

3", que, finalmente, todas as vezes que
apresentarem-se navios com arqueações dife-
rentes das primitivas, os directores das pra-
tieagens dirigir-se-hão aos capitães de portos
de onde procederem as embarcações, para
que estes por sua vez se entendam com as
autoridades aduaneiras, no sentidode resolver
o assumpto e evitar novas irregularidades.

Saude o fraternidade.— Carlos Balthasar
da Silveira.

Ministorio da Guerra
Por Iodaria de 31 de julho ultimo, foi no-

meado instructor da 8' socção do ensino
pratico da Escola Militar do Brazil o capitão
do corpo de engenheiros João José de Campos
Curado.

Reguerimmtos despachados
Alferes João Damasceno de Albuquerque.

—Deferido. A' Repartiçao do Estado-Maior
do Exercito.

Antonio Augusto de França Ferreira Ju-
nior.—Restitua-se a importancia do desconto
relativo aos mezes de janeiro e fevereiro ul-
times, processando-se a parte relativa a ex-
ercidos findos. — A' Contadoria Geral da
Guerra.

D. t ia do Resido Martins de Castro e
Silva .—iteaueira ao juiz que substituiu o de
ausent es. a cuja jurisdicção pertencer a lo-
cal baldo em que faleceu o marido da peti-
cionai-ia. visto ter sido entregue o es polio ao
mesmo ju iz, como informa o commandante
do ciisir;et.o.

Dom gos 11, atrigues Cordeiro Junior.—Op-
portunitinente apresente-se em coneurrencia
publica, dirigindo-se á Directoria Garai de
Engenharia.

Capitão João de Souza Matta.—Dê-se a
certidão. A' Repartição do Estado Maior do
Exen-i to .

Alteras Luiz Fernando Barreto. —Inde-
ferido.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Tietinerimento desptchado

Dia 1 de agosto de 1890

Antonio Facundo de Castro Menezes, pe-
dindo indeinnizaçaa das despena feitas com
o funeral sie Pedro Rodrigues Portugal, con-
tador da lrispectori t Geral da Illuminação Pu-
blica desta Capital.—Compareça nesta secre-
taria.

Dir‘ctoria Geral da Induetria

Erp)iiic,ite da ai de jolho de 1899

Foram transmittidas ao Ministerio da Fa-
zenda as informações prestadas pela Directo-
ria Geral dos elrreios, sobre os rop Aros na-
ceario tio titilo sitievlo á praça do &-
nadei- Pio 'eaio, eta Porto-Al :gre, afim de
servir á ;olatinistração postal.

— Foi floco:vido á Directoria Geral dos
correios, senfouno pediu, o processo concer-
nente a., 31.10 da Associação dos Homens
do Mar, sobn isOevação de multas limo-atas
pra Adiniaistra(f: o dos Correios do Distr:cto
Feder.' e da E3t1do dc ft?.rnarnbuco.

—Itezwinineitlou-s3 ao fiscal da Companhia
Norte Min ara que a notifique a entrar com
a quantia devidi:.1:e!os 1 4 e 24 territorios me-
didas para execução dos contractos de bur-
gos, de que é cessionaria, deaVo o prazo
de 60 dias, contados desta data,

lieguerimento3 despachados

Dia 31 de julho de 1899

Bacharel Arthur Itabirano, pedindo reinte-
gração no cargo de 1* oficial dos Correios
desta Capital . — Junte o supplicante do-
cumento que prove o grão scientifico que
allega.

bia g do agosto

Videira° Barbosa de Souza, Luiz José
Monteiro, Sensand de Lavand & Comp., Josef
Franz Bachmann e Adolf Vogt, Augusto Le-
comte e Alvaro Borges da Silva.—Compa-
reçam nesta directoria geral para receberem
guia.

D. M. Costa & Comi) — Comoareça nesta
directoria geral para esclarecimentos.

••nn•n1111.•••n

Directoria Geral de Obras e Viação

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação
—2* secção—N. 151—Rio de Janeiro; 10 de
junho de 1899.

Em solução ao vosso oficio n. 33, de 23 de
novembro do anno proximo findo, em que
declarastes ter duvida em cumprir os avisos
ns. 44 e 58, de 23 de agosto e 13 de outubro
do dito anuo, sendo que este vos autorizou a
providenciar sobre a restituição á Comvanhia
Chemins de fer Sud Quest Brésiliens do saldo
resolhido ao Thesouro Federal durante o
anno de 1897, cuja imp.irtancia é insuficiente
para comportar iguaes despez is do mesmo
periodo e aquelle a pagar a mesma compa-
nhia as despezas da administração em Lon-
dres, attinentes ao exercido de 1896, dentro
do limite de £ 2.458, fixado pelo avisou. 15,
de 24 de março de 1898, cabe-me dizer-vos o
seguinte:

Procede a duvida que suscitastes, talvez
em consequencia da omissão de palavras que
escaparam na redacção do aviso n. 44, de
23 de agosto de 1898. O pa,gatnanto correspon-
dente ao exercido de 18" deve ser effec-
ctuado até as forças do saldo recolhido infe-
rior ás despezas de administração em Lon-
dres.

Para inteira elucidação do caso cabe de-
clarar-vos o modo como são attendidas na
tomada de contas ás companhias de estradas
de ferro que estão sujeitas ao regimen do
pagamento antecipado dos litros garantidos,
as despesas de administração na Europa.

O Governo, sento rasponsavel pela impor-
tancia dos juros do capital empregado nas
estradas, paga na Europa, integralmente,
esse juro, logo que linda o semestre corre-
spondente, isso com antecipação ás tomadas
d.e contas ás companhias aqui. Estas, como
já receberam os juros a que toem direito,
al na tomada de contas tosara saldos, reco-
Ihem-n'es ao Thesouro Federal ao catnbio do
dia. Mas, como nas despesas aqui feitas e
que figuram na tomada de contas não foi
incluída a que se faz na Europa com as ad-
ministraçõ is das estradas alli, esses saldos
são na realidade provisorioa.

Quando, depois, se leva a despesa da ad-
ministração na Europa á conta da — des-
peza geral da estrada — é que se apura de-
finitivamente si na verdade a estrada deu
saldo ou deficit.

Si aquellas despezas da administração são
menores. que o saldo recolhido ao Tbesouro,
o excesso deste sobre aquellas mostra um.
saldo real que fica no Thesouro etn
s iça° dos juros que nessa importancia foram
psgos demais por e3nti da garantia dada
pelo Governo. Si essas despesas são maiores
que o saldo recolhido, ha realmente deficit.

E como o Governo não é responsava' para
com o capital senão pela impo-tancia dos
juros garantidos e já os pagou antecipada-
mente, só entrega ás companhias esse saldo

recolhido, °abstido a ellas recorrer aos juros
recebidcs para completar o pagamento das
despezas na Europa.

Saude o fraternidade. — Seeerino Vieira.

Sr. delegado do Thesouro Brasileiro em
Londres.

nfflown•M

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas Directoria Geral da Industria —

Secção—N. 142—Rio de Janeiro, 31 de ju-
lho de 1899.

Declaro-vos, com relação ao requerimento
do carteiro supplente, Rodrigo Leonel Fer-
reira Warton, e que acompanhou vosso
oficio n. 416, de 19 do corrente e no qual
pede pagamento da diferença de vencimentos
entre os do carteiro supplente, que exerce e
os de collector, em que diz devia ter ficado
addido, a contar da data em que foi extincto
o referido togar de collector, invocando em
seu favor o disposto no aviso desta ministerio
sob n. 100,de 30 do setembro de 1897, que o
aviso citado não teia outro valor senão o de
se tazer efectiva a nomeação do supplicante
na primeira vaga de carteiro que se ofere-
cer, o que cumpria já ter sido observado.

Sem execução no mais por não se haver
votado o credito para pagamento do supplis
cante, dão pólo o mesmo aviso ser agora ra-
tificado em vista da doutrina que tenho
adoptado corroborada pelo art. 9, da lei
n. 559de 31 de dez onbro de 1898.

Isto pasto, vos dou por muito recommen-
dado que seja cumprida a determinação do
citado aviso n. 100 COM a nomeação do sup-
plicante na primeira opportuaidade.

Saúde e fraternidale—Soserina Vieira—
Se. director gorai dos Corrreios.

Expediente de 2 de agosto de 1899

Communicau-se ao Ministerio da Fazenda,
ter sido pelo engenheiro fiscal da Estrada de
Ferro de Porto Alegre á Uruguayana,, reco-
lhida á Alfandega de Uruguayna, como renda
eventual da União, a quantia de 2:5243530,
producto.liquido da venda em leilão de mo-
bilias e objectes de eseriptorio do estiado
prolongamento da mesma estrada e existen-
tes naquella cidade.

— Declarou-se á Legação em Londres que
as despesas de administração das companhias
de estradas de ferro devem continuar a ser
pagas ahi, em ouro, moino até agora, rega-
lais lo aqui o cambio do dia do recolhimento
dos saldos, para a avaliação do quentura em
ouro do saldo recolhido, conforme selentifi-
catt-se ao Ministerio da Fazenda, para re-
salter a consulta feita pela dele;acia da-
quella cidade.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Requerintentos despech dos

José Antonio de Lima, praticante dos Cor
retos de S. Paulo, pedindo 60 dias de licença
para tratar de sua saude.—Concedo.

Justino Guedes de Mendonça, carteiro de
ln classe da Administração dos Correios de
Minas Geraos, pedindo 60 dias de licença,
para tratar de sua saudo onde lhe convier.—
Concedo.

Inew

ADMINISTRAÇU DOS C)RREloS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por padaria do 1 do corrente, foi concedida
permuta aos praticantes Fortunato Dias Ca-
sar, desta administração e Guilherme sou-
unho, privativo da agencia da Correio da
Estação Central da Estrada de Ferro Central
do Brasil.
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SECÇÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tri burlai Federal

43' SIC3S2a) EM 2 DE AGOSTO DE 1899

Presid .ocia do Sr. ministro Again° e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco,Piza e Almeida, Ma-
cedo Soaras, Pirelahiba de Mattos, Bernar-
dino Ferreira,Americo Lobo, Lucio do Men-
donça, Ribeiro do Almeida, João Barbalho,
João Pedro, Manoel Murtinho, André Caval-
canti e Gonçalves de Carvalho.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Her-
minio do Espirito Santo,

Foi lida e appravada a acta da sessão an-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

tGLGANIENT0S

Recars) eriete

N. 91-Capital Federal - Relator, o Sr.
Lucio de Me dança ; recorrente, o procura-
dor seccional da Republica ; recorridos, Al-
bino Machado o outros.- Dmi-se provimento
ao recurso, para pronunciar os dous recorri-
dos como autores do crime de contrabando,de
que se trata nos autos. Como instrucção, o
tribunal observa que a cumplicidade do
crime do contrabando é inafiançavel, em vista
da lei, unanimemente. Não votaram os Srs.
João Barballio e Macedo Soares,por não terem
assistido ao relatorio.

.	 •
Appellaçõeg eiveis

N. 307-Capital Federal-Relator, o Sr.
Bernardino Ferreira; revisores, os Srs. Piza
e Almeida e Macalo Soares; appellantes,
Veiga Pinto & Comp.; appellada, a Fazenda
Nacional .-Como preliminar, tomando-se co-
nhecimento da petição e documento que a
acompanha, apresentados pelos appellantes
quando descerem os autos ao juizo ft qus
para uma diligencia, contra os votes dos
Srs. André Cavalcanti, Manoel Murtinbo,
America Lobo e Pindahiba de Mattos, não
conhecendo da preliminar o Sr. Macedo
Soares por não ser admissivel nos termos
propostos, converteu se o julgamento em dili-
gencia, para mandar que sejam juntos aos
autos os quesitos submettiobas ao jury por
occasião do julgamento a que respondeu o
caixeiro dos appollantes e prova de haver
passado em julgado a sentença de absolvição
do mesmo caixeiro, contra os votos dos Srs.
André Cavalcanti e Manoel Murtinlio, que
tinham por desnecessaria a diligencia. Impe-
didos os Srs. barão de Pereira Franco e João
Pedro.

N. 49(1-Capital Federal- Relator, o Sr.
Piza e Almeida; revisores, os Srs. Macedo
Soares e Pindahiba de Mattos; appellante, a
União Fedaral; appellada, a Companhia de
Navegição La Ligure Brazi liana.- Foi con-
firmada a sentença, contra o voto do Sr.
Americo Lobo. Não votou o Sr. João Pedro,
por não ter assistido ao relatorio.

Recurso extraordi))ario

N. 178-Maranhão-Relator, o Sr. João
Pedro ; revisores, os Srs. Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; r corrente, Thomaz
Silva Maya e suas irmãs ; recorridos, Joa-
quim Luiz Ferreira & Comp.-Como preli-
minar, não so tomou conhecimento do re-
curso, por ter sido apresentado fóra ito prazo
legal, unanimemente.

Appellaçffo crime

N. 4I-Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. Americo Lobo ; revisores, os Srs. Lucio
de Mendonça e João Barbalho ; appellante.
Manoel Clialpnsian ; appellado, o Dr. pro-
curador seccional.- Foi reformada a sentença,
para absolver o appellante, contra os votos

dos Srs. Lucio de Mendonça, Pindahiba de
Mattos e Piza e Almeida.

Não votou o Sr. Macedo Soares, por não se
achar presente á votação.

DI8TRIBUIÇUES

Roa) trg rentettidos

N. 529-Bahia-Embargante, a Companhia
Linha Circular d 5 Carris Urbanos ; embar-
gado, o Cabido Metropolitano da Bahla.-Ao
Sr. ministro André Cavalcante.

Homolog tçõb de sentença estrangeira

N. 224- Capital Federal - Requerente,
D. Maria das Dores Castro Regalia.- Ao Sr.
ministro Manoel Murtinho.

PASSAGENS

Appellaçao crime

N. 42-Ao Sr. João Barbalho.

Homologaçlto

N. 202-Ao Sr. Macedo Soares.

Revisões crimes

N. 373-Ao Sr. João Pedro.
N. 397- Ao Sr. Lucio de Mendonça.
N. 408-Ao Sr. Manool alurtinho.

Appell tges

N3. 476 e 475-Ao Sr. Lucio do Mendonça.
N. 441-Ao Sr. João Pedro.
N. 453- Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 474-Ao Sr. Bernardino Ferreira.

COM DIA

Appell ções ciseis

N. 384-Relator, o Sr. Amaria° Lobo.
N. 440-Relator, o Sr. Lucio de Mendonça.
N. 472-Relator, o Sr. Macedo Soares.

Recurso extraordinario

N. 183-Relator, o Sr. AIIPM1CO Lobo.

Revisei° crime

N. 370-Relator, o Sr. Bernardino Ferreira.

Homologações

N. 20(-Relator, o Sr. Amaria() Lois,.
N. 219- Relator, o Sr. II. do Espirito

Santo.
Levantou-se a sessão ás 3 amas da Urde.
O secretario, Jo,to Pedreira do Coute° Ferraz.

RENDAS PUBLICAS

aLV&NDROA. D4 RIO DR /MIURA

oildimeoto do dia 1 de agosto
de 1899. 	 	 308:8501510

idem do dia 2 	 	 178 251)8980

485 1408490
Em 'vai perlado do 1898 	 	 559.3308231

IIRCRBRDORIA

tendimesto do dia 1 ae agosto
de 1899 	 	 90:084142

liem de dia 2	 . 	 	 84.425,858

174:404800
Em Igual periodos de 1898 	 	 142 339$707
111101113D0111• DO MUDO Dit MiNAG OKRARS X& VAPITAL

VXDRitL

Roisdimente do dia 2 de *gosto
de 1899... . .. 	

Idem do dia 1 a 2.
Cm igual periodo de 1898 	

~A Da MINUS PO ESTADO DO RIO Dl JANCIRm

Rendimento do dia 2 de agosto
de 1899 	

	
25:7051315

Nom do dia 1 a 2 	  
	

53.950743

NOTICIÁRIO
Telep-,rnmnina- O Sr. Ministro da

Fazeala •recebou os seguintes:
NATAL, 1 de agosto - Renda desta Alfan-

d .ga em julho u: timo importou um 9:739548,
sendo: irnportsção 3:728728; addicionaos
134200 ; interior 1:9a3$542 ; consumo
3704540 ; extraordinaria 39498; depo-
sito! 131$O40. Igual mez 1893, rendeu
7:378$889 sendo: importação 23.4a94 ; des-
pacho maritimo 12$ ; addicionaes 1$200 ;
interior 3:235$255 ; consumo 3:677aa00, e
deposites 199$410. Differençi p ira mais esta
anno 2:359$659. -Oliveira c Silva, itypector.

PARANAGUÁ, 1-Alfandesta arrecadou mez
de julho findo 213:480$531, a sabor: impor-
tação 150:153$233 sendo: 14:254246 e papel
128:404124, entrada e sahida de navios
754$000, sendo: pharoes, ouro 740$, docas
11$4 0. e docas papel 12$600, addicionaes
204990 intorior6:88 I $019,consinno34:803$355,
extraordinarial ai 1 3$54!, deposites 16:915$410,
movimento do fundos 2:004000 o despoza a
annullar 29$000. Em igual periodo do anno
passado a renda foi de 109:6 a8$275, sendo
78:063$000 de importação. Diferença para
mais este anuo 103:791$303, sendo 72:094233
na importação.

MACEIÓ, 1-0 total do rendimento da Alfan-
doga de Maceió no rnez de julho lindo foi de
159:609$702, sen 'o: moeda em ouro 825$659,
vales-banco 13:522%86. correspondentes a
1.521 libras, dous shallings e 11 pendes -
Antero Monteiro, delegado fiscal.

MACAIIÉ, 1-A renda arrecadada nesta Al-
Pandega, em julho findo, foi do 10:870$976,
sendo : importaeão i:315$245, interior
548$790, consumo 8:a13$550, extraordinario
44945, dapositos 3 .1140 - O inspector,
Francisco Pereira de Brito.

PORTO-ALEGRE, 1-0 saldo na Alfandega
rio-gr:m(10ns°, em 20 il.) corrente, roi de
877:69 $077. A arrecadação em ouro na se-
mana então finda foi de 29:453$004, sendo
vales 14:321$283, moedas 15:131$721. Na de
Uruguavana o saldo, na mesma data, foi de
252:3828, sendo: em ouro 7:461$939.-
Servindo de delegado fiscal, o l d escripturario
Domiogues Filho.

Tribunal do Conlns-Oring
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, era 1 de agosto, o Sr. presidente
deste tribunal:

Minatorio da Industrio, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.319, de 21 de julho, psgamento de
8"a$ a F. Briguiet a: Comp., de livres forne-
cidos, no mez do maio ultimo, ao Observatorio
Astronotnico do Rio de Janeiro

N. 1.330, de 22 de julho, idem do 10:235$100
a diversos, de fornecimentos li Repartição dos
Correios, .no mem de maio ultimo

N. 1.326, da mesma data, idem de 645$ a
diversos, de fornecimentos ao Ob•ervaiorlo
Astronomico do Rio do Janeiro, no mez de
maio ultimo

-Ministerio da Fazenda-Ofileios:
N. 587, da Diretoria da Casa da Moeda, de

5 de corrente, pagamento de 212a400 a J. A.
Guimarães & Comp., de forne e imento para
diversas oalcinas daquella repartição, no mez
do março ultimo ;

N. 588, da Directoria da Casa da Mo eda. da
mesma data, ideia de l6e ã Companhia Com-
mercio de Lenha o Materiaes, do forneci-
mento de lenha Aquella repartição, no inez de
abril ultimo

N. 31, da 'l'he Leopoldid r R lilwari Compo.ny,
de 31 de maio, idem de 191$680, do transpor-
tes efectuados por esta eompanhat, durante
os mez s do fevereiro, março e abril do cor-
rente anno.

Requesimento do 4' escripturario da Rece-
bedoria da Capital Federal alanoel Eugenio

49:4988402
1051842594

59:7432404



_

Temperatura maxima exposta 	 	 2.513
á sombra 	 	 258

minima 	 	 155
Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 Qrnizni5

Duração do brilho solar 	 	 8,1.62

)1 n 1 t mirto- Sepultaram-se ne dia 29 - E no dia 31:
de julho 31 pessoa%	 fallec . di s de Febre amarella 	 1

B eriberi 	  	 2 Variola 	 3
Febres diversas 2 Outras causas 	  .. 	 34
Vanola 	 4
Outras causas 	 26

38
Nacionaes 	 24

31 Estrangeirai 	  14
Nacionaes 	  	  27
Estrangeiros 	 7

33

34 Do sexo masculina 	
Do sexo feminino. 	

23
15

Do sexo masculino 	 18
Do sexo feminino 	 16

38
Maiores de 12 annos 	 19

34 Menores de 12 anuas 	 19
Maiores de 12 annos 	 19
Menores de 12 anuas 	 15

38

31 Indigentes. 	 9

Indipentes 	 - E no dia 1 de agosto:

- E no dia 30: Access .) pernicioso	
Vtriula... 	

1
3

Febre ama rella 	 .. 1 Outras causas 	 37
Variola 	
Outras causas 	 31

41
41 Nacionaes 	 ....... ..... 31

Nacionaes 	 29 Estrangeiros 	 10
Estrangeiros 	   12

41
41 Do sexo masculino.. 	  .. 15

Do sexo masculino 	 18 Do sexo feminino 	  . 26
Do sexo feminino 	 23

41 41

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

24
17

Maiores de 12 anncs 	
Menores de 12 annos 	

18
23

41
41

Indigentes 	 14 Indigentes 	  1 	  ... 7
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da Costa Cavalcanti, pagamento de 500$, de
ajuda de custo paia preparos de viagem e
primeiro e.tabeleciniento.

-Minis : cr.o da Marinha- kvisos ns. 1.035
e 1.:1s4, de 30 ile maio e 22 de julho do cor-
rente anns, pagamento de 805$ à S hindler &
Comp., do fornecimento de instrumentos de
musica destinados ao corpo de infantaria de
marinha.

Inagmloss io do Thestouro-Pa-
gn~ , lies: as ssguintes foilias: Faculdade
de Mediania, Css .1;1 Moeda, Imprensa Na-
ciena I. tu rio titfi.•;,11, continuação do monte-
pio de In , rinha e diversas pensões. Supremo
Li )Ufltt côrte de appellação, Estatistica,
I abli s sneca, Nacional e Caixa de Amorti-
Za,e:w.

'ã i bliot beca Naeloaa 1 -Durante
os 2.") dias em mia tunccionou no proximo pas-
sado m s z foi este estabelecimento frequentado
por 1.li7o leitores, que consultaram 2.585
obras, senil.): era bolas lettras, 600; historia
e geogriniria, 230 ; scioncias mathematicas,
222 ; seemcias naturacs, 261 ; sciencias mo-
die3 g , l3; mieticas jnridicas, 99 ; ssiencias
$0C. :39; theologia, 38; philos aphia, 38;
artss. relstorios, 7; bibliegraphia, 11;
alai-maks, II ; joruaes o revistas, 778 ; ency-
clop alias, 58. Escriptas: em portuguez, 1.537;
fraticez, sGs: inglez, 36; latim, 30; allernão,
6; italiano, 3o ; liespanhol , 68 ; grego, 3;
tup n guarany , 1; rnt•so, 1 ; hebraica, 1
indieo.,..A americanas varias, 2.

!louve em relie;ão a igual mez do atino pro-
mo pa_s-a 'o unia .11Terença para menos de

17:7 leitores e 1E4 obus consultadas.

Ilibliotheca	 Etacola Poly-
toellin ira -Duralit . o mez de julho findo,
se. 1 . - t	 hibl	 freqnentada por 1.226
tu lu consulta, :ain 1.647 obras em 2.204

vo'use e, as9i:n distribuidos: scien'as ma-
ti 1113 ias 100 , se'en.iias physica.s 50. SCiell-
ei is ()h ysico m itheina Gins 73, sciencias na-
tu 'tu'- lasophia e sciesc as naturaes
57. engenharias:Iva 019, engenharia de minas
Is. engenli e ia industrial 46, geographia 2,
hl-a n i s a 3, eacycl pedias o diceioniarios 109,
pu blies çae... p e rio I icas 220. desenho 21, manas
e plana, mise e llaneas 4: eseript is em Rir-
tugsez 41s, em trancei 1.031, era inglez
8.t. em alieneis) :to, em italiano 26, em hes-
panhot	 em latim 3.

Correio - Esta repartição expelira
mal :s h j • peles seguintes paquetes:

Pelo )1 -selei:err1, para Bahia., Pernam-
buco Nova Yo k, re..ebendo impressos até
as II horas da manhã, cartas para o interior
ate as II 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 12, abjectos para registrar
até ;.s 10.

Pelo V,,neitel pira Las Palmas e Ge-
neva, recebendo imaressos até as II horas
tIa manhã. cartas pai s :1 o exterior até as 12,
seaeste- ora ri • gistriir até us 10.

rtnint , para Nova York, rece-
b lido impressos até as II horas da manhã.
e -rW, piyaoextertOr até as12, abjectos para
resi4i ar até as 10.

Pelo .tririt , ;, para santos, Rio da Prata,
marte u iras se e parag uay, recebendo irn-
pres ,se aia aa O horas nla initnhã, cartas para
I) int , r;oi ate as 6112, ditas com porte duplo
o p ira o exte r ior atO as 7.
Pelo • para Bahia e Pernambuco,

recebendo impre-sos até as 12 horas da
manb5, eart:s p.ra o interior a l e as 12 1/2,

c.en porte duplo até a 1 da tarde. ob-
joetes ire a registrar até as 11 /Ia manhã.

Pelo Pssiba, para S. João da Barra. rece-
b s edo 1 ipi esses até a .z 12 horas da' manhã,
cart.is ii-tra o interior até as 12 1/2. ditas
s., II p rio (] e pl. a té a 1 da tarde, objectas
tont r • iristrar i . lé as II da manhã.

/ ""s" s , para S. Pedro do Sul, reeo-
bando iinprezsos até as 12 horas da manhã,
citas para 1 interior até as 121/2, ditas
ciirn dripl att s! a 1 da tarde, objectos
para regi arar ata as 11 da manhã.

- Amanhã:
Polo Espirito Santo, para os portos do norte

por Vietoria. recebendo impressos até lis 7
bons da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com pirte duplo até as 8,
objectas para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Esperança, para Bahia, Aracajú e Es-
tancia, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 91/2,
ditas com porte duplo até as 10. objectas
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

- Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5 . secção desta ad-
ministração os remettentes de uma encom-
monda para Rodolpho Stricio de Souza, na
Villa de Camboriti, Estado de Santa Catha-
rina ; de uma para Adalgisa Bellort, Tau-
bate ; de uma para D. Joaquina Vaz da Costa,
F. das Palmeiras, E. do Pombal ; de uma
para Eduardo Gomes Ribeiro, Porto Alegre ;
fie uma para Antonio Pirro, Ouro Preto, e
de uma carta para Anna Thomazia Ribeiro
da. Silva, em Cond de Araruama.

ireoção do Eatado da &pede de Quantidade
vento	 atmoaphera	 novena de novena

NE

WNW C.	 CK
NW Idem. C 1
NNW Wein. CS.	 C 3

meai. C s:.	 C. (X 7
SE Eâcoberto. C8. C. CK 9
SSW Nevoeiro. 10

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re-
partição da Carta Maritima-Resumo meteorologia° da estação central, no morro de Santo
Antonio, no dia 1 de agosto de 1899 (terça-feira):

Horaa Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensio do
vapor,

Humidade 1
relativa

atine o mapa ei,

1/2 o. 759.44 17.7 12.65 84.0
3 a. 758.64 17.3 12.29 83 7
6 a. 754.39 16.0 12.09 89.0
9 a. 758.50 17.9 12.43 81.0

1/2 d. 757.00 22.4 12.99 64.2
3 p. 751.01 2.4.0 14.94 67.0
6 p. 755.39 22.4 13 63 67.6
9 p. 756.41 21.9 14.10 72.0
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Sauna Casa da IllocrIcordia
—O movimento do hospital da Santa Casa de
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhor,
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se
nhora do &acorro e de Nossa senhora dm,
Mores, em Cascadura, foi no dia 31 de julho
o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total

galalau' 	 	 855	 855	 1.710
Entraram 	 	 25	 17	 42
Sahiram 	 	 55	 28	 83
Falhem:~ 	 	 4	 7
Existem 	 	 720	 938	 1 558

O movimento da sala do banco e dos consultorio,
publicou foi, no mesmo dia, de 6,8 conaultantea, para os
ouses Ge aviaram 841 receitas.

—E no dia 1 de agoitn

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 82(	 837	 1.653
Entraram 	 	 31	 23	 54
Sabiram 	 	 21	 17	 38
Valleceram... 	 	 3	 5
Existem 	 	 823	 833	 1.866

O movimento da sala do bacio e do conau.terioe
publico. foi, no nammo dia, de 484 (=imitantes, para
me quaes ae aviaram 548 receitai.

Fizeram-se , 40 extracções do (lentes.

EDÍTAES E AVISOS
Tribunal'; Civil o Criminal

Faço publico que as sessões da Camara
Criminal terão togar ás quartas-feiras e sab-
bados, ás 11 horas, visto achar-s na presi-

.dencia do jury o Sr. Dr. Enéas Gaivão,
juiz da mesma carnara.

Secretaria do Tribunal Civil e Criminal, 2
de agosto rio 1899.-0 sec: ataria, Munod
Ramos Moncorvo.

Escola de Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas do Ouro Preto, rtço constar que, até
o dia 16 do agosto futuro, estará aberta
nesta secretaria a inscripção aos exames
dos candidatos ao titulo de ascrionensor, do
conformidado com o dispo-to no art. ;°
decroto n. 9.827, tio 31 de de-zembro de
1887.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro
Preto, 31 de julho de 1899. — lodo Victor de
May tlhetes Gomes.

(•

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas de Ouro Preto, fio constar que. até
o dia 16 de agosto futuro, estará aberta,
nesta secretaria, a inscripção para os exaines
de ai1iniss5.0 á matricula ao priineiro anno
do curso fundamental de que trata o art. 32
do actual regulamento.

Socretaria da Escola do Minas de Oure
Preto, 31 do julho de 1899. — iodo Victor de
Mugalhde: Gomes.

(•

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, taco constar que até o dia 10 de outu-
bro do corrente armo, estará iberta,nesta se-
cretaria, a inscripção dos candidatos para o
provinvnto definitivo do togar do lente sub-
stituto da 1" secção, de accordo com o regula-
mento de 18 do sotembro de 1893.

Os candidatos devem satisfazer as disposi-
ções dos arts. 66. 67, 68, 71, 72 e 73 do Co-
digo das disposições continuas ás intituições
do ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de junho de 1899.-0 secretario,
hao Victor de Magaihdes Gomes. 	 (•

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto. f iço cintar que por
esp iço de quatro MPZes. a partir da presente
data, estira aberta nesta secretaria, a in-
scripção de candidatos para o provim o nto de
finitivo do togar de lente substituto da 7 .. sec-
ção, de accordo com o regulamento do 18 de
setembro de 1893.

Em virtude do art. 63 do codigo das dis-
posições communs ás instituições do ensino
superior, ficará esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias utois do rnez
de setembro futuro,por terminar o dito prazo
no perlo lo das ferias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 06, 67, 68, 71, 72 e 73 do já
referido codigo.

S .>cretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de abril do 1899.— O secretario,
Jolto Victor de Magalhdes Gomes.

Internato (14) Giymnasio
Nacional

CoNctiaso DE HISTORIA NATURAL

De orlem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interossados, que
desta data até o dia 19 de agosti ás 2 horas
da tarda , acha se aberta nesta secretaria a
inscripção paia o concurso á cadeira de histo-
ria natural tio Internato do Gyinnasia Na-
cional.

Para esta inscripefio devem os can lir-latos
exhibir prova de inaiari fade e falha corrida,
provando tambern que são cidadãos brasi-
leiros.

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
cantar quaesquer document is de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção olerá ser feita par procura-
dor, si o c tudidato tiver justo iinpedim nto.

Int ,rnato do Gymnasio Nacional. 2 de maio
de 1899.-0 secretario, Antonio .4locs Um-ala
Carneiro.

Fatessidirall	 ele-s
da Unida

De ordem do Sr. Dr. director,se faz publica
que fica des le /mie, 6 de abril, aberta nesta
Secretaria. a inscriNão para o conclirso an
laxar de sub:titu to da SONI n. e levando ser
a Ines ria encerra 'a eol 5 de agosto viu louro,
ás 2 horas da tardo.

No acto da inscripção cada candidato de-
vara aprosentar á directoria desta facublad
folha corrida no lugar de seu domicilio, di-
ploma do (tornar em medicina par qualquer
das faculdades da Ropublica, ou publica
(arma do mesmo, e outros quarsquer titulas
scientilleos ou pahlicaçõos que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Modicina e de
Pharmacia da Bailia, 6 de abril de 1899.—
Dr. Me.iandro dos Reis

•
Faculdade de, Mediriam da

ltahin

Do ordem do Sr. Dr. director faz•se pu-
blico que doa aberta nesta seciietaria.de hoje
15 de junho a 14 de setembro proxirno vin-
douro, a inscripção para o concurso ao lagar
de preparado da cadeira de eh um loa orga-
nica e bioloizica, a qual se encerrará às 2
horas da tarde deste ultimo dia.

No acta da inscripcão cada candidato de-
verá apresentar a directoria desta facul-
dade folha corrida no lagar. I te seu domicilio,
diploma de doutor em m( dicina ou de phar-
macentico por qualquer das faculdades da
Republica ou publica forma do mesmo e
outros quaes luar tituleis scientificos ou pu-
blicações que haja feito.

Secretaria da R:acuidade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 13 dei unho ile 189a.—
O secretario, Dr. Menandro dos Reis M..trelles.

(•

Casta do core-coei-ao da Capital
Federal

PROP :ISTAS PAR& FORNECIMENTOS

De ordem do cid ;lã.° diraitor faço pu!.lico
que no dia 3 de aeosta, iio meio-dia, serão
novamente recbi 'as propostas p ia os forne-
cimentos já pubLeados.

Todas as In for _nações serão prestadas desde
ja nesta secção, das 10 horas da manhã ás
3 da tardo.

Secção ite Contabil ; ilada da Casa .1 e Cor-
rocção d.t C 'pitai Foileril, 21 de julho de
1899. —Gabriel Getulio Rega.,ira.

1n11nIsterio da Fazenda

CONCURSO P5 2 ENTRANCIA

D t ordem do Sr. presi d enta da commissão,
faz-se pu'dico para conhecimento dos inter-
( 55 d . ); qui , a inscripi.L., pa ril o cie: N o s s) ao
provimento dos logaros d., 2 . entranci.t,- a
poceder-se em virtude do despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, datado (I, 17 de
j unho ultimo, acha-se aberta polo espaço de
60 dias, a contar da presente data, devendo
os candidatos apresentar as suas peticõ is
ao sPeretario da commi:ssão, abai xo assi2nado,
n i sala da redacção do Di rio Official, das 10
horas ' Ia manhã. ás 3 !toras . 1a tardo.

O r . ferido concurso, na fôrma da lei, con-
stará (I t provas oseriptas o ornes a vorsará
sobre o conheciirasoto da leg.slação de fazenda
e pratica	 reparticao.

• eoncurrentes deverão instruir as suas
petiçõe-: CUT] unia o !rtidãa tI t noeas que ti-
v,rein rio palco .1, sua repartição i• um
atta -tado pas alto pelo chore compateete,
comprovando a sua aptidão para o serviço
publico.

Capital Federal, 13 do julho de 189).—
0 secretari o, Joaquim, Carlos Vieira de Mello.

fandegza do Rio do Janeiro

Pela Inspec tora alfanilnoa do Itai de
Janeiro taz-se publico. de aei . or lo com o dis-
posto no art. 67 . 10 itei2illatu oito que biixou
corri o doer tu n. 3.332 de .2 , 1 de junho ul-
timo, que Fe acham a venda nesta re;iarti-
ção as estampilhas para a c brança do im-
posto de e . nsuin . i do cartas do .iog tr, p '10
que fica mar.-a l o o prazo iinprorogavel do
20 /lias, a contar ti hoje, alem do qual não
pod , rão circular no commercio, n mm sn'
expostas á venda cartas de jimar. sem que
estai 'm estampilhadas d"i conl.irmidade cum
as ilisposiçõ s lo citado regulamento

Para esto flin os iliter,is-ados
dentro do prazo acima ,, stalielecido, sup-
prir-se das estampilhas que n .cessitar.nn.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 18 d- julho
de 1899.-1. P. de Pilda e Miou.	 ('

Alfandega	 Mo de ..Tanett'o
•

liliAl DE PU AÇA. N. 51

Pola Insp teria da !II íu ndega do Ft io da
Janeiro se faz publico, qu. , , nos armazens
abaixo, rio dia 3 de ai2as , o da I n9, ao

sl tolo (1 , ) arrematar, livros de di-
reitos e no ,st do em que s noivarem, aN
mercadorias seguintes

Al:MAZEM N. 12
Lote n. 1

MR: 1 caixa mi. 1, pcsando bruto 7:1 Mios,
com livros impressos broáadus, pesando ila
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q,,uido	 kilos, vinda do Has ro no vapor
'rancei EYe	 descarregada em 28 de
jazida .( 0 'sag.

Main: 1 dita 2, pesando bruto 65 kilos,
contendo ditos blein, pesando liquido 50 ki-
los, vda. da mesma procederiam, vapor e

Lote n. 2

MJE: 2 caixas ns. 1.'2, com livros im-
prn~ rara leitura, pesando liquido 135 ki-
luze saaibis I o [lavre no vapor franca Santa
.1'',,' ,) ,:earregatles em 28 de fevereiro de 1898.

Lne a. 3

M-NF: 1 dita n. 1.990, com duas coróas
do ;breie de palmas para tumulos, pesando
Link() 630 graminas ; uma coriza de biscuit
ps et tUMIllos, posando bruto 1 1J2 kilos
CPIEJ.08 ti vidrillias para ornatos de tutuulos,
pesaado bruto 3 1/2 kilos coroas e outros
animais de folha de Flandres eirn flores de
bi-cuit para tumulos, pesando bruto 20 ki-
los, vinda de Paris no vapor Portugal, des.
carregada em dezembro de 1898.

ARMA= N. 11

Lote n. 4

Gal: 1 caixa, com bijouteria de vidro, pe-
sando bruto 138 leitos, vinda de Hamburgo

o « Rio», descarregada em dezembro de 1896,

Lote n. 5

0 •-0-G: 3 caixas no. 317, 318 e 402, com
obre.s impressas do uma só cór, pesando
bruto ist) kib s, vindas de Hamburgo no va-
por Amazonas, descarregadas em dezembro
do 18P8.

Lote n. 6

JJG&C: 4 caixas, contendo fructas, pas-
sadas (figos) em caixinhas de madeira, pe-
sando bruto 495 Mios, vindas pelo vapor
tilleteão Rio, descai regadas em 6 de junho
do 18a9.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 7

lia"- LR: 1 caixa n. 593, com tecidos abar*
toe de dnhi e a Igedão em partes iguass, po-
saseo liquido 24 kilos ; 4 bras não classi ft-
caeas de cobre simples, posando bruto 8.800

; amostras de fazendas, pesando
bruto 1 1(2 kilo, vinda de Pariz no "vapor
La PI .tt descarregada em janeiro de 1899.

Lote n. 8

17 - 6 - 16: 1 dita n. 282, com acido
tannico, rasando liquido 10 kilos; acidosalaa
ci 1 iro e, ysta lizadoe pesando 5 ki los ; acido
citieco ('rystalizado, peani'o liquido 20 ki
los, v n uda no vapor allemão Tifuca, descar-
regada em maio de 1896.

Lote n. 9

blam : 1 dita n. 283, com acido borla°
c-ecoai:mio em pó, pesate'o liquido 19 kilos
(10 Ielos cystalizado e 9 ditos em pó) ; acido
.issi . tfit'80 OU a rsenico branco, pesando li-
quido 5 kilos ; bromureto de potassio, pe-
sitileo riquido 5 kilos; iodureto de potassdo,
pasanito liquido 12 1'2 kilos; lycopodio em
po, pando 5 kilos (liquido), vinda da mesma
proaslencia., vapor e descarga.

Lote a. 10

S Jonston: 1 caixa, com um quadro
não tepe.afic ida com moldura de madeira
preaielo 11 kiios, vinda de Sous hanipton no
N•apt e' inglz Clyde, descarz opila em 19 de

j rilha	 la98.
!Saia) Ali uailena.: 1 colchão usado. pesando

34 Ideei, sondo da mesma procedencia, vapor
e de,:eaaga.

ARMAZEM N. 9

Lote a. 11

SCC: 1 caixa n. 9, com amostras, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Bakia, das-
carregada em . 1 de agost.1 de 1898.

A: I naco com torras não especificadas,
vindo de Genova no empar italiano Allacri,d,
descarregado em 10 do junho de 1898.

Marca duvidosa: 1 columna de barro com
pequenos deaiitos para adorno de sala, pe-
saudo liquido 60 kilos,

Lote a. 12

AS: 25 c tiras com vinho commum, em
garrafas de mais de 14° at,é 24°, pesando li-
quido 130 kilos, vind ai de Genova no vapor
italiano Mouco Braz,lo, descarregadas em 26
de junhode 1896.

ARMAZEM N. 6

Lote ti. 13

HS1H-ACNI : 4 fardos ns. 3/6, contendo
raizes nã.o especificadas, pesando bruto 379
kilos, vindos dos portos do norte no vapor
nacional S. Salvador, descarregados em 17
de outubro de 1898.

Lote n. 14

Sem marca : 1 mala, pesando bruto 54 ki-
los, contando ferramontas manuaes para
artes e otticios, posando 4 kilos, e diversas
peç is de roupas usadas.

Idem : I dita com roupas usadas, vinda
de Southampton no vapor inglez Mie, des-
carregado, em 4 de outubro de . 1898.

Lote n. 15
Fumando Vandez : 1 cadeira de lona, usa-

da, vinda de Marselha no vapor franca
'Par», descarregada em 19 de outubro de
1898.

Sem marca : 2 ditas de vime, usadas,
vindas de Bordéos no vapor francos Bearn,
descarregadas em 24 de outubro de 1898.

Lcte n. 16

Sem marca : 1 sacco, pisando bruto 33 ki-
los, contendo algodão, tinto, de mais de 60
grammas por metro quadrado, pesando li-
quido 9 kilos ; roupas usadas, vindo de Ge-
roi•. no v , tInt, italiano Sampioni, descai-me-
gado em 22 de outubro de 1898.

lote n. 17
Luigi Noce: 1 caixa pesando bruto E2 kiloS,

contendo o soeuirite: 34 chapéus de feitio,
lisos; 8 escovas com costas do ma leira, para
calçado; ferramentas inanuaes para artes e
°Meios, pesando quatro kiloa; urna e meia
(luzias de facas com cabo de metal, para
mesa; quatro duzias de collarinhos de linho;
oito pares de punhos, idem; cachimbos de
madeira °Minaria, posando bruto 1.7 O
grarnmas e dis ersa,s miudezas; vinda de Ge-
nova no vapor italiano Colombo, .descarre-
gada em le do outubro de 18a8.

Lota ri. 18
Sem marca: 2 cadeiras de madeira or-

dinaria, de abrir e fechar, sem braça; vindas
de Bordéos no vapor Panca Brésil, desama
regadas em 20 de junho de 1898.

AA: 1 dita idem, idem, com encosto de pa-
lhinha; da mesma proceilencia, vapor e des-
carga.

P. Macedo do Aguiar: 1 dita de vime,
com braços; vinda de Bordéos no vapor fran-
cez La Plata, i:eserrregasla em 4 de junho de
1898.

Lote n. 19

Sem marca: 1 oncapado, pesando bruto
28 kilos, com um colchão e dons travesseiros
de paina, pesando liquido 18 kilos; cobertores
de lã, finos, peando liquido cinco kilos:
obras nau classificadas, de ferro batido es-
maltado, pesando liquido 1.300 grammas, e

diversas peças de roupas usadas; vindo do
Rio da Prata no vapor francez Los Andes,
descarregado em 21 de junho de 1893..

Lote n. 20

Lopes Sá &Comp. : 2 caixas, contendo fu-
mo desfiado em pacotes, pesando com os en-
voltorios (.6 kilos, vindas de Valparalzo no
vapor inglaz Aerir, descarregadas em 13 de
novembro de 1898.

Lote n. 21

Sem marca: 2 rolos de cordoalha de palha,
pecando 144 kilos, vindos de Cardiff no va-
por Kellnd tde, descarregados em 24 de se-
tembro de 1898 (avariados).

Lote n. 22

Conde do Lavradio: 1 sofá de vime, vindo
de Bordéos no vapor francas Portugal, des-
carregado em 22 d.e agosto de 1898.

ARMAZEM N. 8

Lote a. 23

LBA&C; 5 pias de ferro fundido e esmal-
tado, quebradas, pesando liquido 100 kilos,
vindas de Liverpool no vapor "Oravia, des-
carregadas em novembro de 1898.

MILIC: 2 pequenas barricaa,lá usadas,
vindas de Liverpool no vapor Bellarden,
descarregadas em novembro de 1898.

Lot y n . 24

Casa Garibaldi : 1 caixa n. 54, contendo
laminas de vi Iro sem aço, completamente
quebradas, vinda i'e Antuerpia no vapor
Arensburyo, descarregada em abril de 1898.
(Depositada no armazem a. 3.)

AVIM

No dia do leilão, os objsctos que teem da
ser arrematados, as suas amostras estarão a
disposição das Srs. pretendentes que os quei-
rã,o examinar,bastando para isso dirigirem-se,
antes do leilão, aos raspe alvos deis; lavrado
o termo de arrematação entregará o arrama- •
tante ao escrivão da praça o signiil do 20°/a
em dinheiro, recebendo deste um conheci-
mento oxtrahido de talão ; igualmente por
oicasião do pagamento do dospacho de arre-
matação entrará com 10 (i/0 em ouro, calcu-
lados sobro a quantia equivalenta aos direitos
de consumo a que estiverem sujeitas as mer-
cadorias e qua puderem caber dentro do
limite da arrematação. -

Alfindega do Rio de Janeiro, 2 de agasto
de 1899.- Pelo inspector, Francisco Manoel
&mandes, ajudante.

Airandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico para conhecimento dos interessados
que, foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou c,onsignatarlos apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a res.
peito.

Vapor fraucez Colon ia, procedente do lia-
vre, entrado em 17 de julho de 1899.-Mani-
testo n. 595.

Armazapi ri. 4-JB-Isnard: 1 caixa n. 790,
rapinada.

Despacho sobre agua - GB Ir : 1 barril
n. 8.482, vasando.

Armazem da Estiva-JAA: 1 dito sem nu-
mero, vasio.

MSA. 1 dito idem, idem.
V8C: 1 dito idem, Idem.
.Armazem n. 4 - HG - G: 1 caixa n. 835,

repregada.
Vapor inglez Ligaria, procedente de Liver-

pool, entrado em 19 de julho de 1899.-Mit-
nifesto n. 602.



Quinta-feira 3	 DIÁRIO OFFICIÁL
	

Agosto —1E399	 7732

Amuem n. 9 — CW: 1 caixa n. 18,
represada.	 •

ESC: 1 dita n. 1.887, iriam.
Idern:"1 dita n. 1.888, idem.
IIC: 1 dita ri. 1.109, idem.

1 dit . L n. 7.302, idem.
Ideai: 1 dita n. 7.309, idem.
Idem: I dita n. 7.324, ideia.
1 , 1, • m: 1 dita n. 7.3W, idem.
Idem: 1 dita n. 7.3:6, idem.
Idem: 1 dita n. 7.295, idem.
Idem: 1 dita n. 7.323, idem.
Idem: 1 dita n. 7.356, idem.
Idem: 1 dita n. 7.351, idem.
J A D: 1 dita n. 272, ideia.
(Noé): 1 dita n. 10.569, idem.
OP(': 1 dita n. 3.105, idem.
PSC: 1 dita n. 1.484, idem.
Idem: 1 dita n. 1.483, idem.
Vapor pártuguez Mabinge, procedente do

Antarerpia, entrado cru 18 de julho do 1899.
—Manifesto n. 538.

Armazena n. 11 — FP: 2 barris sem nu-
mero, vasios.

Pornbeiro—OR: 1 dito idem, idem.
Fundo Azul: 1 dito idem, idem.
Bernardiuo de Sana: 1 dito idem, idem.
TC: 1 dito idem, idem.
VWGC: 2 ditos idem, idem.
hIPC: I dito idem, idem.
Minho: 2 dito3 idem, idem.
Idem: 2 I fitos idem, idem.
SDC—S. Paulo: 1 dito idem, vasando.
TRF°: 1 dito idem, desmanchado.
Vapor inglez tnubc, procedente de Sou-

thampton, entrado e:n 24 de julho de 1593.
—Manifesto n. 6W.

Armazem a. 1 — VCC: 1 caixa ri. 983,
represada.

Araujo Freitaa-1 dita n. 2.173, idem.
Vapor portuguez Glycinia, proce lento do

Porto, entrado em 17 de julho do 1899.—
alanifesto n. 584.

Arrnaz in n. 1 — NIPC: 1 caixa sem nu-
mero, represada.

Vapor italiano N .rd America, prece lente
do Rio da Praia, entrado em 24 de julho do
1899.—Manifeato n. 614.

Armazern n. 6—Conde P. Antoaelli: le,aixa
gni numero, represa Ia.

Vai or alterno Assuncion, procedente de
Hamburgo, entrado em 24 de julho de 1899.
—Manifesto a. 619.

Artnazem n. 12 — MFB: 1 caixa n. 2.243,
repregad.I.

NC: 1 dita n. 1, idem.
PUC: I dita n. 30, idem.
AJ: 1 dita a. 4.153, idem.
Pi): 1 dita n. 2, idem.
BFC: 1 dita n. 2.519, idem.
RIt: 1 dita n. 6.284, idem.
Idem: 1 dita n. 6.287, idem.
Barqui: 1 dita o. 79, idem.
Idem: 1 dita n. 60, idem.
Idem: 1 dita n. 80, idem.
Ideia: 1 diti. n. 61, idem.
Idem: 1 dita n. 68. idem.
GCC—K: 1 dita n. 181, Idem.
VS—PC: 1 dita n. 905, idem.
PC—LR: I dita n. 8.500. ideia.
Vapor francez Colunia, proardente do 'la-

vre, entrado em 17 de julho de ISM—Ma-
nifesto a. 595.

Armazem ri. 4 —FGC—AD: I caixa n. 7.931,
avariada.

11N: 1 dita n. 156, reprega.da.
PGR— ‘C: I dita n. 1.271, idem.
Aritiszein da Estiva—LC: 1 barrica n. 403,

idem.
V—F—T: 1 dita n. 3.758, idem.
FMC: 1 caixa sem numero, idem.
Despacho sobre agua — C—C — A: 1 dita

a. 430, idem.
Idem: 1 dita n. 515, idem.
TBC: 1 dita n. 26, idem.
Arrnazem n. 4— M —C— & —C: 1 dita

n. 7.685, idem.
FCC: I dita n. 13.560. idem.
Seirra.—CFC: 1 dita n. 911, idem.
JJGC: 1 dita sem numero, ideia.

LSIA : 1 dita n. 4, idem.
A—M—C—M: 1 dita n. I, idem.
Peia: 1 dita n. 12, idem.
Jhlit-T: 1 dita sem numero, represada e

avariada.
HN: 1 dita n. 167, avariada.
Vapor . inglez EI)ro, prwo‘lente de Smith-

ampton, entrado em 24 de julho de 18)9.—
Manifesto a. 617.

Arma.zein n. 3 — II: 1 caixa n. 7.424, re•
presa ia.

Idem: I dita a. 7.428, idem.
I lera: 1 dita n. 7.421, idem.
MJSC: 1 dita n. 109, idem.
ROWC: 1 dita n. 5.098, idem.
BaSC: 1 dita n. 097, ideai.
Despacho sobre agua — AMC: 1 dita sem

numero, idem.
Idein: 1 dita idem, idam.
Vapor a.11eirrão Schomburg„ procedonte de

Bremen, entrado em 25 de julho de 1899.—
Manifesto a. 622.

Trapiche Ypiranga — S: 9 saccos sem nu-
mero. com falta.

D.1F: 7 quintos idem, idan.
GAC: 2 dit s ideia, idem.
Vapor inglez Bellena, procedente de Li-

verpoel, entrado era 28 de julho de 1899.—
Mani festo ir. 593.

Trapiche Carvalhaes — JBC: I lata n. 262,
avariada.

Vapor inglez Bulfon, procedente de Nova
Yerk, entrado em 26 de julho de 1899.—Ma-
nifesto n. 618.

T, apiehe Dias da Cruz—MNIC: 1 barril sem
numero, com Path.

J: 6 birr s eas idem, i latir.
FIC: 1 caixa iien3, idem.
01IC: 1 barril idem, idem.
W: 1 dito 1 , 1em, idem.
QD.3—H: 2 ditos i leu, idem.

Altandega d ) Rio da Janeiro, 29 de julho
da 1899.— Pelo inspector, FrancU.Y, Alanwl
Fernandes, ajudant.).

Dia 1 dc ag(W o

Vapnr fra.ncez C donia, proredenta do Ha-
vre, entrado eia 27 do julho de 1899.—Ma-
ni resto II. 69:s.

Trapiche Carvalhaes—Senra: 1 caixa n. 66,
avariada.

Idem: 1 dita n. 67. Hem.
GNC: 1 dita ri. 4.512, idem.
Idem: 1 dita n. 4.513, idem.
AH: 1 dita n. 91). ideia.
Santa Casa da alisericorlia: 1 dita n. 383,

iden3.
Idem: 1 dita n. 383, idem.
Idem: 1 dih n. 384, ideia.
SCM—HG: 5 ditas na. 365/73, idem.
1 , 1e , n: 4 ditas idem, idem.
PCR—AC: 1 dita n. 	 idem.
Idain: 2 ditas ns. 1.240 53, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ideia.
Vapor allernã.o Assando'', procedente de

Hamburgo, entrado em 6 de julho de 1899.
—Manifesto n. 558.

Trapiche Ria de Janeiro—Codouso: 20 bar-
ricas sem num .ro, avariad,rs.

Idem: 10 ditas idem, i lem.
Ideia: 4 ditas idem, id•an.
Pud. Perma: 20 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas i lera, ideia.
Idern • 7 ditas idun, idem.
Pelliso: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, ideia.
Rei. (luza.: 10 ditas idem, idem.
Item: 3 ditas idem, idem.
Vapr austriaco P ruudorc, procedente ile

Fiara, entra lo em 17 de jati') d 1899.—
Manifesto n. 592.

Trapiche la Saude — Sem marca: 1 rolo
n. 3.328, com falta.

Idem: 1 dito n. 3.335, idem.
Idem: 3 ditos as. 3.318/40, idem.
1,1am: 2 ditos ns. 3.312/41, idem.
Vapor all . inão Assunrion, procelenta

Hamburgo, entrado em 24 /I a julho de 1:9).
—Manifesto n. 619.

Trapiche Federal — GC: I Caixa sem nu-
raro, com falta.

A: 4 ditas Wein, idom•
A—J: 2 ditas idem, idem.
Idem--R: 1 dita id •m, idem.
PL: 5 ditas id um, ideia.
Idem: 4 ditas al a m. i I .m.
CS: 5 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas id
I . I . m: 1 dita idem, ideia.
FIC—J: 2 ditas i loa, idem.
11: 2 ditas id . m, idem.
CGF: 1 barrica n. 1.887, i
Vapor a Ilemão Schnemb q r.1, prece 1 arte de

Br !men, atra Io em 25 do julho de 1899.—
Manif . sto n. 62.

Minaz !In n. 9— AC: 1 etixa n. 630, ro"
pr .gada.

CJ-1.383: 1 dita n. 4 924, id •m.
Id am: 1 dita n. 4.923, avariada.
D—ET—D: 2 ditas na. 10.895/93, repre-

sadas.
ELC: 1 dita n. 9.167, id
Idem: 1 dita n. 9.470,
1,1 an: 1 dita n. 9.46a, alem.
Idern: 1 'luta n. 0 466, 1,1,m.
HNIC: 1 dita n. 4 .:10, avariada.
JFC ': 1 ilia n. 3.3e5. repr .gada.
111 . m: 1 dita n. 3.363, ideia.
Idem: 1 dita n.2.366, idem.
Idem: 1 dita n. 3.331, id
J — R—C—C: 1 dita ir. 2 219, idem.
liem: 1 dita n. 2.250, ideia.
.IRR: 1 dita n. 530. idem.
Lsc—RS: 1 barria ir. 1.824, Main.
RTC: 1 caixa n. 20.349, id
RMC: 1 dita a. 9.075, id
S&C-1.&C: 1 dita tr. 1.510. avaria la.
lat na: 1 f edo n. 1.511, ideia.
Id • in: 1 dita n. 1.518.14 .in.
W—F: 1 cio(	 rapregada.
Vapor inglaz Bana l,c, proco lente de Sou-

thampton, entrado em 21 de julho de 1809.—
Manit st° ir. 620.

Armazem n. 1 — CAC: • 1 caixa n. 6.125 F,
repr sada.

SM—R-1V: 1 dita n. 3.126, i I art.
Araujo Freitas S. (3 ..3n1p.: 1 dita n. 2.163,

avariada.
Vapor inglez Clyd c, proc) lente do Rio da

Prata, entrado cru 26 do julho de 1899.—
Manifesto n. 621.

Ara zem das Amostras — Dias Pereira de
Almailla: 1 pa ,ote a ,m num . ro, roto.

Sal ,ro: 1 caixa idem, represada.
Vapor altearão AS ,UPICi011, prce mito da

liambas°, entrado em 24 da julho de '899.
—Manif • sto n. 12.

Armezem n. 12— NIVR: 1 ca'xa, sem nu-
mero, avariada.

CY: 1 dita n. 87, idem, idem.
Vapor inglez procedente de Liver-

piei, entrado era 26 do agosto de 1S9.—Ma-
nifesto a. 625.

Arrimem das amostras — Oliveira, Aze-
vedo Barros: 1 pacote, sem numero, roto.

Vapor italiano Venezuela, procedente de
Genova, entrado em 18 de julho do 1899.—
Manife-to n. 591.

Armazem n. 6 — VD: 1 garrafão, n. 21,
roto.

Vapor allemão San P os, prece lente de Haia.
burgo, entrado em 10 de abril de 184:Q.—Ma-
nifesto 312.

Armazein n. 10— WBC — SIIC: 1 volume,
n. 13, exalando mito cheiro.

Vapor inglaz Dartube, procedente de Sou-
thainpmn, entrado em 24 d.e julho de 18a9.—
Manifesta n.

Artnazem n. 1 — ENIC: 1 caixa n. 401, re-
presada.

Ideia: I dita n. 402, idem.
CMC: 1 dita a. 571, idem.
Idem: 1 dita n. 542, idem.
M—G: I dita a. 2.697, idem.
CPC: 1 dita a. 4.712, idem.
OMR: 1 dita n. 180, ideai.
M—G : 2 ditas ns. 2;703 e 2.708, ;dam.
Frank S. Youle: 1 dita. n. 3, ideia.
AFNC: 1 dita n. 3, ideia.
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M—&—C—C: 1 fardo n. 7.460. roto.
Vapor allemão Ass e ada', procedente de

liambarea, entrado em 24 de julho de 1899.
—Manifesto ri. 619.

Desp:eho sobre agua — Pacheco: 1 barrica,
. 8.444, repregada.
Apmazem n. 12— PDF: 1 caixa n. 1.611,

idem.
RR: 1 dita n. 6.27R, idem.
Idem: 1 dita n. 6.285, idem.
1)—P—C: 1 dita n. 7.179, idern.
Bargui: 3 ditas ris. 65, 76 e 77, idem.
Ferreira: 1 d ta n. 13, idem.
PAC: 1 dita n. 33, idem.
0—M——A: 1 dita n. 237, idem.
MC—PF: 1 dita n. 637, idem.
P- D -C: 1 dita n. 7.178, idem.
Barateiro—PDF: 1 dita n. 1.012, idem.
Elit: I dita ri 2.234. idem.
80-141: 1 dita n. 902, idem.
.aN1C-1:: 1 dita n. 465, idem.
VS—PC: 1 dita n. 901, b'em.
PSC: 1 dita n. 1.400. idem.
Bargui: 2 ditas ris. 67 e 69, idem.
blem: 2 ditas ris. 70 e 72, idem.
Liem: 1 dita ri. 78, idem.
Demricho:-obre agua—Silva Nogueira:8 di-

tas', sem numo, idem.
Armazem n. 12 — CV: 1 dita idem, idem.
Ari-luzem da Estiva — C—B: 2 ditas idem,

idem.
Idem: 2 ditas idem. idem.
Arinazem n. 12 — RR: 1 dita n. 6.279,

idem.
idem: 1 dita a. 6.289, idem.
Ac-0: 1 dita n. 4.139, id
AVC: 1 dita n. 2.722, idem.
273: I dita n. 1, idem.
CBC: 1 dita n. 733, idetn.
M: 1 dita n. 924. repregada e avariada.
J—R—C—C. 1 dita ri. 2.243, idem.
Armazem da estiva — VWC: 1 barrica nu-

mero 25. idem.
Atanazem a. 12 —MCC—JF :1 caixi

n. 1.368, rPpregarla.
Vapor in g lez Ebro, procedente de South-

ampton, entrado em 24 de julho de 1899. —
Manifes to n. 617.

Desaacho sobre agua —JJGC—Adriano : 11
caixas sem numero, repregadas.

Idem : 1 dita idem, idem.
Armaiem n. 3 — CAC — Adriano : 1 dita

idem. idem.
Vapor inglez Ru gon, procedente do Nova

York, entrado em 23 de julho de 1899.— Nfa-
nifesto n. 6'8.

Armaaem n. 15 — 1IMH : 1 barril n. 1,
repregado.

Idem : 1 dito -n. 5,1dem, idem.
MMRC :1 caixa n. 8, idem.
Idem : 1 dita -n. 11, idern.
Idem : 1 dita n. 12, idem.
13—IS : 1 dita n. 21. idern.

1 dita n. 209. idem.
(SC 1 dita n. 240. idem.
D. ('ardi : 1 dita n. 1, idem.
AACC : 1 dita n. 4, idem.
Idem : 1 dita n. 5, idem.
\VC: I dita n. 12, idem.
Idem : I dita n. 14, avariada.

NIX : 1 dita a. 1, idem.
Cl : 1 dita n. 2, repregada.
CC : I dita n. 5, idem.
CM! : 1 ditn n. 1, avariada.
Joaquim Nunes : 1 dita n. 4. repregada.
Jás K a nne ly : 1 dita sem numero, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de agosto

de 1899. — O inspector, J. F. de Paula e
Silra.

Recebedoria da Capital
Cedera 1

ImeosTo DE CONSUMO DE CARTAS DE JOGAI<

Registro, venda de estampilhas e prazo

Faço publico que, do conformidade com o
regalamenta elle baixou em o decreta nu-
mero 3 322, do 26 do mez lia.s•ado, Imitem
pub icado no Diario Officiol, es Srs. fabri-
c,ntes de cartas do jogar estão obrigados a

registrar nesta recabe l oria as suas fabricas e
deposito s até o dia 7 do mez de agosto pro-
ximo futuro (a.rts. 4" e 71) mediante as se-
guintes taxas

Fabricas 100$000.
Deposites de fabricas 50$100.
O registro das fabricas e deposites que se

abrirem desta data por diante, deverá ser
feito antes de iniciadas as operações indus-
trians e commerciaes (art. 4") e pago inte-
gralmente qualquer que seja a época em que
se realize (art. 5).

Incorrerão na malta de 300$ a 500$ os fa-
bricantes que não re g istrarem suas fabricas
e deposites como estipula o citado art. 4".

Outrosirn que, de conformidade com o dis-
posto no art. 68 do mesmo regulamento, esta
repartição acha-se habilitada para a venda
das estampilhas necossarias á cnbran ca (Ir)

rposto, do valor de 500 réis, apnlicaveis a
productos nacionaes e estran geiros, e marca
o prazo improrogavel do 20 dias além do
qual não po l erão mais circular no enramar-
cio,nom ser ex postas á veada, cartas de jogar
de qualnuer pracelencia, que não estejam
estan3pilhad as de accordo com o mesmo re-
gulamento (art. (38).

Este prazo de toleranela será de 10 dias
para o stock de cartas de jogar existente nas
fabricas (art. 67 §

Os impartadores e os negociantes em grosso
oui a retalho, que durante o prazo de 20 dias
ainda tiverem em seus estabelecimentos: mer-
cadorias da citada especie não estampilhadas,
deverão supprir-se nesta repartição das 'es-
tampilhas necessarias que, por excapção ao
disposto no-s arte. 27, 28 e 29, serão durante
o mesmo prazo v mlidas em qualquer quan-
tidade, para qualquer especie e a qualquer
pessoa.

Riseebe rtoria da C pita( Felaral, 19 de ju-
lho de 1869 —O diretor interino, José R"-
ritos da Silva Junior.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE COr.N1..M0	 VINAGRE

Registro, vcndt de estampilhas e pr tu)
Faço publico que, do conformidade com o

regu l amen to que biixou com o decreto
n.3.279, de 15 de maio do carren‘e
baniam publicado no Di,a-i) °Teia?, os Srs.
fabricantes de vinagr estão nbrig idos a re
gistrar nesta Recebedoria as suas fabricas o
depositos até o dia 22 do corrente (arts. 4 e
72), mediante as seguintes taxas:

Fabricas, 100$00 ;
Depositos, 50$000.
O registro das fabricas e depositos que se

abrirem desta dar. por delida, deverá ser
feito antes de iniciadas as operações imitis-
trines e commerciaas (art. 4) e pign inte-
gralmente qaa.lquer que seja a época em que
se realizo (art. 5).

Incorrerão na multa de 300$ a 5C0$, os fa-
bricantes que não reg istrarem suas fabricas
e depositos como estipula o citado art. 4.

Outrosim pie, de contn.midade coal ,' dis-
posto no art. G8 do mesmo regul %mento, esta
repartição acha-se habilitada para a venda
das estampilhas no-assarias á cohranca do
imposto dos valeres de 13.2 —17.4—?0 —2a.2—
25-26.6-30-35— 40-86— 160-446-560—
600 — 700-. snn— 960- 1 S— g2a0 1A400 —
1t440-1:::.500-1:z.'a00-1$680-1$750-1$920—
2— 5$-8$ —10$ — 20A, apolicaveis a pro-
duetos nacionaes e estra.n geiras, e marco o
prazo improrog.ivel de 20 fl ils alitn do qual
não poderá mais circular no cornmorcio nem
ser expcsto á venda vin 'gra de qualquer pro-
cedencia cujo envolucro não esteia estampi-
lhado de accodocom o mesmo regulamento
(art. 68).

Este prazo de to l erancia será de 10 dias
para o stoc/: de vinagre existente nas fa-
bricas (art. 68, paragrapho unico).

Os importadores e os negociantes em grosso
ou a retalho que durante o prazo de 20 dias
ain d a tiverem em seus estabelecimentos mer-
cadoria da citada especie não estampilhadas,
poderão supprir-se nesta repartição das es-
tampilhas necessariáss que, por excepção ao
disposta nos atas 27, 28 e 29 serão durante o
mesmo prazo vendida em qualquer quanti-
dade, para qualquer especie e a qualquer
pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 3 de agosto
do 1899.-0 director interino, José Ramos da
Silva Junior.	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DO CONSUMO DE AGUA

Faço publico, sara conhecimento dos inte-
ressados, que, amanhã 1.de agosto, começará
nesta repartição a cobrança á bocca do co-
fre do imposto do consumo de agua. dos con-
tribuintes que não possuem hydrometro,
im posto que será arrecadado sem multa até
o dia 31 do mesmo mez.

Racabedoria da Capital Federal, 31 de julho
de 1899.-0 director interino, Josd Ramos
da Silva Junior. 	 (.

Directoria do Contencioso
Relaçdo dos proprietarios que estdo em de-

bito s com o imposto predial di exercicio de
1892 do 8 districto os quaes sdo convi-
dados a virem saldar seus debitos rio prazo
de 30 dias.
Rua do Proposito n .3, José Antonio Campos

Lino.
Rua Antonio Prado ns. 8/10, Manoel An-

tonio Prado.
Rua Jogo da BolEi n. 65, Manoel Benardino

Torres.
Rua da Gambba. n. 215, Hospital Nossa Se-

nhora da Saude.
Rua de Santo Christo n. 12, Manoel Pires

da Costa.
Rua de Santo Christo sem numero, Com-

p inhia Nnonyma do Gaz Rio de Janeiro.
Rua do Livramento n. 12, Maria.
Rocco Escadinhas do Livramento n. 2,João

Pinto da Cunha.
Morro da Sande n. 21, Joaquim Fernandes

Brito.
Praia Formosa n. 221, Francisco Lopes

Cauto.
Rua de Santo aristo ti. 82, Oliveira &

Irmão.
Rua de Santo Christo n. 80, Bernardino

Ferreira Teixeira.
Bacon do Escorrega n. 14, Maria Romana

Carvalho.
Rua Santo Christo n. 90,Lopes & Fredine.
Praia Formosa sem numero, Motta &

Comp.
Ladeira do João Homem sem numero, An-

tonio José Alves Goma.
Directoria do Dintencioso, em 23 da Julho

ele IRD	 0 sub director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga.

Rdaçdo ds proprieta y ios que est Si ein • debito
oro imposto predial do 6. ' districto do exer-
cicio de 1892, os guies çtto coavi (dos a
virem saldar os debitos no prazo de 30 (lias

Rua Senador Pompeu n. 33, Maria da Gloria
Alves Pinto.

Rua Senador Pompeu n. 106, Marianna
Costa Barros Pereira Neves.

Rua Major Pinto Sayão n. 3, José Luiz da.
Rocha.

Rua da Providencia n. 44, Jose Lourenço
Souza Ristes.

Rua ila America ti, 80, José Antonio Moura.
Rua Attilia n. 1 B, Elvira Candida. Tei-

xeira.
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Travessa D. Felicidade n. 13, Felicidade
Perpetua Ci sta.

Rua da Imperatriz n. 141, João Antonio
Avila.

Morro da Providencia ns. 45 a 49, Manoel
Guedes Neves.

Morro do Valongo n. 11, Santa Casa de Mi-
serieordia.

Morro do Valongo n. 33, Antonio Alfredo
Halbert.

Directoria do Contendes() do Thesouro Fe-
deral, 20 de julho de 1899.— O sub-director,
Didinto Ag Tilo Fent o p tes dc Veig.c.	 (.

Intendonela Geral da Guerra
De ordem do Sr. Ministro e Secretario de

Estado da Guerra, por esta Intendencia Geral
se faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que a partir da data do presente
edital e dentro do prazo de 90 dias, si rece-
berão propostas para a compra de metaes
velhos, sem applicação imrnediata, canhões
do ferro e bronze imprestaveis, de diversas
dimensões, perWncentes ao Governo da Re-
publica e existentes em diversos estabeleci-
mentos militares, quarteis, fortalezas e de-
posites a cargo do elinisterio da Guerra cern
varioe pontos do t ;rritorio brazileiro, sob as
seguintes condições a saber:

Os concerrentes deverão apresentar as
suas propostas em duplicita, escriptas com
tinta preta. sem razuras nem em sndas,
leda • primeira o firmadas ambas pelos ditos

• euncurrentes ou seus propostos competente-
mente autorizados por instrumento da pro-
curação, em onvolucro f echado e lacrado,
não poil ;ndo ser adrnittidast as que forem
apr ;sentadas fera do prazo acima estipulado,
nem tão pouco retiradas quaesquer delias,
uma vez ene ;rrada a ceneurreneia, sob p na
de perda da metade da caução que as tom de
garantir, conforme a condição que adiante se
verá.

O preço deverá Ser calculado na razão de
cada kilogramma de metal, distinguindo-se
a espoeis', poden do os concurrentes propor-se
á aequisição do mesmo em parte ou no
todo.

Ao Governo Federal

III

 fica, porém, salvo o di-
reito do pr 'ferir, em eguablade de condições,
aquella das propostas que se referir á compra
dos mesmos metaes em globo.

IV

Os cencurrentes deverão lixar em suas pro-
postas o menor prazo possivel para dentro
deite ser effectuada a Itesigem dos rnetaes que
desejarem adquirir e a sua respectiva retirada
do local eia que se acharem.

V

As despezns de transporte dos ditos metaee
do ponto em que se acharem 'para o em que
deverão ser pesados, recebidos e retirado:
pelo respectivo comprador, correrão á conta
do concurrente prefeeido, o qual tambem
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os nece ssa ri os a p pare I hos .

VI

Ao proceder-se á pestagern dos ditos metaes
será nomeada uma commi-são coinposta de
dous officiaes technicos do exercito brazileiro
e de um empregado do Ministerio da Fazenda
nesta Capital e nos Estado:, a qual fiscalizará
esse trabalho, inventariando os metaes que
forem sondo pesados, descriminando-lhes as
especies e bom assim o peso correspondente,
excluindo dentro elles 03 canhões que por seu
valor historie° deverem ser conservados ela

poder do Governo Federal, c nnpetindo a este
pelo Minist ;rio da Guerra apreciar os meti v
da dita exclusão e dai-a por approvada no
prazo mais breve possivel, atim de não
demorar a entrega dos que puderem ser ce-
didos ao comprador proferido.

VII

Qualquer incidente ou duvida em relação
ao trabalho da mencionada pesagem dos me-
taes entre os encerregadi s de fazei-o e a
commiesã.o fiscalizadora deverá acto continuo
ser submettido á apreciação do Governo Fe-
deral, que reselvera a reseeito no mais breve
prazo poseivel, devendo o comprador sujeitar-
se a essa decisão sob pena de nullidade do cen-
trado e perda da metade da caução que teiú
de garantil-o.

VIII

Concluida a pesagem dos rnetaes existentes
em qualquer localidade, serão elles entregues
ao arrematante proferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela commissão /Isca&
zadora, que o aasignará com o mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que este para
tal effeito exhiba a prova documental de
haver entrado para os cofres da União com a
somma correspondente á importancia dos
mencionados meta.es.

Para o pagamento de cada partida de me-
taes que houver de sor entregue ao dito arre-
matante, será concedido a este o prazo en-
prorogavel do 3) dias.

IX

Si, esgotado o prazo a que se refere a clau-
sula VIII, o arremattante não houver effee-
tuado o pagamento da partida de metal que
tiver de ser Inc entregue, será considerado
nullo o centrado, perdendo alie len faeor do
Governo Federal 50 °/,, da caução em garantia
do mesmo contracto, restindo-lhe entretu.to
o direito á restituição dos outros 50 0 /, ila
dita caução.

X

Concleida que seja a pesagem de todo o metal
arrematado, em cada localida de, devera o
arrematante arrecadai-o fazendo o retirar no
prazo mexeu de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Gov trno Federal, pelo
Ministerio da Guerra, a ia orog .ção do tal
prazo, que lhe sera facultado a juizo do mes-
mo tninisterio, não podeedo, porém, tal pro-
rogação exceder de quatro mezes, sob as
penas já cotntriinadas nas clausulas anterior-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

Xl

Os concurrente.s deverão depositar na The-
souraria Geral do Thesouro ou na Delegacia
do mesmo Thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de reis (100:00" ouro, ou o seu
equivalente em moeda-papel pelo cambio
do dia do deposito, em garantia de su is pro-
postas, e, no caso de ser a prosposta para
parto do material, o ti ;visito será de cinco-
ente contos de róis (50:000e) na mesma es-
pede, sendo que as ditas propostas deverão
acompanhar o documento comprobatorto do
til dep sito, sem o que não serão as mesmas
recebidas e contempladas pelo Governo Fe-
deral.

XII

Fica reservado ao Governo Federal o di-
reito de eliminar a presente coneurrencia,
caso verifique não serem vantajosas as pro-
postas apresentadas pelos coneurrentes.

XIII

Si, preferida uma on mais propostas (con-
forme a hypothese da venda dos inetaes em
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tario se não apresentar, par si ou por inter-
medi° de procurador competentemente auto-

r:zado para, dentro do prazo de 20 dias no
amo, aesignar na Directoria do Conten-

cioso do Thesouro Federal o contracto de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado; perderá eia favor do mesmo
Theeouro a importancia da caução já mencio-
nada, sendo considerada nulla a dita prefe-
rencia para todos os effeitos juridicos.

XIV

O prazo de 20 dias, a que allude a clau-
sula XIII, será centade do em que forem
reeebi•los na mencionada Dir ;ctorie. do Con-
tencioso todos os papes e documentos que o
Ministerio da Guerra deverá remetter ao da
Fazenda, logo depois de haver deliberado
sobre a escolha e pretereneia das propostas
apresentadas pelos concurrentes.

XV

Os concurrentes deverão declarar em ter-
mos claros e precisos que em quiteseuer du-
vidas ou incidentes que acaso se possam dar
em relação ao contracto que houverem de
drinar com o Governo Federal para a compra
dos metaes d gess se trata, sujeitam-se ez-
elw,ivarnente ás deliberações que a tal re-
speito tiverem de ser tomadas pelo mesmo
governo, no fero administrativo.

XVI

Os concurrentes deverão egualmente re-
nunciar todos os casos fortuitos, de força

iior e outros porventura em direito alie-
ga.veis, para o effeito de ser annullada a
codeurrencia, uma vez realiz ida esta e feita
a es.:oliia das propostas apresentadas, sob
pena de pinta da caução eff.ctuada em favor
dos cofres do Thesoure Federal. Poderá to
devia o G werno da União, si assim o julgar
conveniente, attentler a quiesquer reclama-
ções razoáveis. que acaso lho forem apresou-
fedas pelos ditos concurrentes, ouvida a
e nninissão fiscslizadora.

XVI/
As propostas deverão sor entregues nesta

Intendendo. Geral, observadas as condições
de tenni. e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, e nesta
mesma repartição se procedera á abertura
das mesmas no dia em que se encerrar a
c Hicurreneia, e á hora que sola previamente
annuneiada, para conhecimento dos interes-
sail os .

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 28 de junho de 1899.—Tenente-co-
ronel, Moto..1 Fara. tndcs Neoes Junior, chefe
de secção.

ImItestria. Via-
ção o Obras L'Illblfens

Tendo de se verificar si está no caso de
ser declarada caduca a conc .issão feita pelo
Governo Pioviserio a Charles II. Ward em
virtude do decreto mi.  719, do 5 de setembro
de 1890, convida-se do ordem do Sr. minis-
tro, pelo pre-ente edtai, o respectieo con-
cessiimario a comparecer, dentro do prazo de
e0 dias, contados desta data, nesta directoria
geral, para allegar e provar qualquer escusa
que militar em seu távor.

Directoria Geral da Industrie, 22 de julho
de 1890.-0 director-geral interino, Leandro
A. R. da Cosi t.	 (•

Estrada do Forro Central
do Itrazil

Preço do transporte do um sacco de café
p ;sendo 60 kilo2rammas.
De Porto Novo á Capital Federal

( incluindo carga e (!escarra) 	 	 2$292
Expedido de estaçies da Companhia

Leopeldina situlda: de 101 a 15)
kilemetros distante de Porto Novo
paga, na C. F. Central, incluindo
a descarga 	  1$762
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Procedente de estações distantes 151
a 200 kilometros de Porto Novo... 1$557

idem de 201 a 250 kilometros. l$352
1 lein, ideai de 251 a 300 kilometros. 	 lel 46
liem, idem de mais do 300 kilometros

	
$941

Nota—As exilo lições de frete superior a
podem vir — a pagar.

•scriptorio da rontabilidade, 15 de julho de
Toscano, ub-director.	 (•

0 ,NCUIMENCIA PARA FORNECIMENTO DE AROS
PARA RODAS DE CARROS E LOCOMOTIVAS

De ordem da directoria,faço publico eue,ás
12 horas do dia 21 de agosto proximo futuro.
se ree iberão propostas para o fornecimento
de 1.168 aros diversos para rodas de carros e
locomotivas de bitolado 1 19 .0(1, de accordocom
as hases para o contracto, especificações e do-
senhos qua podem ser desde já examinados
nasta secretaria.

A concurreneia versará sobre a idoneidade
(In proponente, prazo para a entrega e preço
tarai.

Os aoncurrentes deverão effectuar prévia.
mente na thesouraria da estrada a caução de
2:000$ para garantir a asaignatura e a ex-
caução da contracto, e os recibos dessa caução
se..iie exhibides.em separado, no acto da apre-
sentação á hora acima indicada, das respec t.i-
vas propostas, que devem estar em cavala-
er,-s fechadas contendo por fora os nomes dos
proponentes.

s propostas para serem amenas e con tida-
radas, al em das mencionadas formalidades,
davam ser escriptaa com tinta preta, selladas
devidamento. datadas. assigua Ias o indicar a
sessiencia do proponente.

As propostas serão abertas na presença
dos apeesentantea , e das que satisfizerem Os
re jIjiçttH Ieg;is aeimt ind calos proceder-se
Ira em seguida á eninneraçía e leitura.

secretaria da Estrada de Ferro Central do
da julho de 18)3.— O arsor,:staria,

n ,c1 Fc mandes Egue*ra.

CONCURRIo NCIA PARA IN,-TALLAÇÃO DE WATER-
et 5vET4 E MICTORIOS NO ED:PICIO DA. ESTA ÇÃO
C i ..NTRA I,.

De ordem da directoria se faa publico que,
es 12 horas do dia 16 de agosto proximo fu-
turo. se recabarão propostas para installação
e, an pipia de lima batera de water-closets
luxo e do inietorios no compartimento para
tss . tini destinado no pavimento terroo da
Fsa ação central, de acordo com as especifi-
ca ra-ias, doseais s e bases para o contracto, á
4.Usi-o;ição do; proponentes n ssta secretaria,
para serem exainina•loli.

A e incurrencia versará sobre a idoneidade
Proponente, qualidade e preço do ma-

terial a fornocar e prazo pra a ~alusão da
obra.

Os coeurientes deverãe effactuar previa-
irlanta na Thesouraria da Estrada a caução
de IVOS para garantir a assignatura do caia
tracto e OS re ebos dessa caução serão exhi-
Ilides em separado, no acto da apresentação,
á hora acima indicada, tias propostas respe-
ctivas, que devem estar em envolucros
f aliados contendo por fera os noales dos pro-
1, ¡raiem

propoStaR para serem mu:altas e ao:sal-
dara	 al'en das mencionadas formalidades,
deve;n sar	 p tas com tinta preta, soltadas
devidamente, datadas, assignadas e indicar

residencia do proponante ; serão abertas
na pr sença dos apresentant?s e das que sa.
tistisorom os requisitos legares acima indi-
cados procoder-se-ha em seguida ã ennume-
vacais e leitura.

S .beTet .ria da Directoria da Estrada de
Farra Central do Brazil, 28(1.s julho de 1899.
—O secretario, Manoel Fernandes Fiyueinz. (.

Commisailo Municipal

Presidencia do Sr. Honorio Gurgel — Se-
cretario, o Sr. Alvarenga Fonseca

RELAÇÃO DOe CIDADÃOS QUALIFICADOS MI."
TORES NA REVISÃO DE 1899

(Coctinumib)

Observações—Em diversas de suas sessões
re-ol vau a commissais inanir

No districto de Sint'Anna
Dr. José de Souza Silveira.

No distrinto do Sacramento
.1, rio Carnal() Alves.
Olega rio Tavares.
Eugenio Juvanim.
Domingos Lopes do Couto.
Alvaro Dias Pa.tricio.
Antonio Ribeiro de Souza.
Jayme
Jose Vieira Werneck.
Augusto Moita.
J. Augusto Teixeira Lassa.
Abel José Gomes do Souza.
Antonio Joaquim Vianna.

District° da Gloria
André Nicolau.
Eugenio de Allniqu arque.
Joaquim Nicolau.
Constan tino Gonçalves.
Casar Augusto Sampaio.
Francisco Julio Xavier Junior.
Arthur d s Oliveira Figuairedo.
Oen sio Machado da Costa (altares).
Mario da Silva Foaseca,
Antonio Lopes Simas.
Guilherme de Medeiros Guimarães.
Antonio de Oliveira Santos Filho.
José Augusto Vieira Machado Junior.
Arnaldo Guilherme Monte.
Angusto Poteney da Silva,
Eugenio de S nua
H snriqu s 4ngusto Farreira.
Herculano Union de Siqueira.
sair -stião Maahado ila resta.
Octavie Pereira Baptista.
H smeterio José Pereira Guimarã,ss Jimior.
Maneai Dias da Silva Ribsiro
Luiz Rodrigues da silva.
Luiz Marianno de Sauza.
João Sabino Rodri gu is Silva.
JO,A Bareardina Pereira.
alanoel Leandro ' Ia Costa.
Folicissima Vieira da Almeida.

Eliminar:	 •
No distric:o da L toda

Dr. Custo lio Nunes Junior.
No d istricta da Sacramento

.11fredo José Lorena da Silva.
No d:stricto de Sant,. Cruz

Antonio' Pereira Barbosa.
Daosilio Manoel Pinto.
Estevão Dias de $ia.
Francisco !afirmo'. da Feneeca.
Libando Antonio da Oliveira.
nume! da Silveira Porto.
Pauline Alves Camargo.
Raul José Rodrigues.
Alexandre Pereira da Hora.
Amaro Rodrieues Chaves.
Mihail° nomes Lemos.
Manoel Francisca Manaus.
Agostinho Nunes da Silva.
Bento Francisco Flores de Oliveira.
Camilio Antonio de Jesus.
Conveio Antonio Gil.
wsluardo Antonio Ferraira.
Vias Atronio dos Santos.
João Antonio Barbosa da Rosa.
Justino Ramira Barbosa.
Gustavo &ais de Assumpção.
Guilherme Francisco das Chagas.
Tiburaio Alves Ribeiro.

Confere.—(Aesigeedoe) Honorio Gureel, pre-
aidente.—Dr. (leu° Eaganio rim R is.—L,ds
GaimfeJes.—Dr. Francisco Corra	 tro.—
Antonio iiof:rigues de Campa 3.brinho.—Sal-
vador Parreira Fontes.—Teuente-coronel Luiz

Gonçalves de Barros.—Joad Rochert.—Diniz
Afonso Rodrigues da Silva.—Alfredo Co.
lainho.—Fiencino Martins de Sd.—Dr.
Mario de Sd Freire.—Tenente-coronel &-
toei cno Baptista Quintonilha. — Ubaldo
Soares da Silva.—Antonio Teixeira Ribeiro
Junior. .—Dr. Jovinian o Romero.—Francisco
instino de Almeicla.—Joui Antonio Gonçalves
Junior. —Tenente-coronel moei' Gomes Ar-
ruda. —Dr . José Custodio Nunes Junior.—
Tenente-coronel Carlos Leite Ribeiro. —
.13 r. Arthur de Oliveira Magioli.

Districto Federal, 3 de agosto de 1899. —
Josd C imano de Alvarenga Fonseca, secre-
tario.

•nnn••••

EDITAL •
Metiam,* Protoria

De praça com o prazo de 20 dias

O Dr. José Calheiros de Mello, juiz de di-
reito, pretor da setima eircumecripção fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital com O
prazo de 20 dias virem, que no proxirno dia
3 de agosto, ás 12 1/2 da manhã, logo após
a audieneia desse dia, ás portas deste juizo,
que funeciona á rua Farani n. A 2, serão
levados a publico pregão do venda pelo of-
dotal de justiça, que serve de porteiro, e ar-
rematados psr quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação, os bens con-
stantes da avallação,que é do teor seguinte
grupo de duas casas e terreno á,rua S. João
Baptista n. 24; o terreno mede .de frente
8e,80 por 33m,i10 de comprido, tendo em sua
frente gradil com cancellinha de ferro e está
murado de lados e fundos em cujo terreno nato- --
adificadas (luas casas completamente separa-
das; o primeiro pre lio, que é termo, mede de
frente cinco metros por 11 de comprimento,
tendo um puxado com 3°,70 de comprido por
quatro de largo, com porta e inana de
frente, representando troa habitações, tendo
é primeira sala.quarto e cosinha,assoalhados,
excepto a comi a; a segunda tem ao lado
direito porta e janella e 'está dividida em
sala, quarto e cosinha,forrados e assoalhados,
excepto a cosinha ; a terceira, que 6 no pu-
xado, tambem está dividida em tres commo-
dos por divisões de madeira e tem uma
porta do lado direito. O segundo predio, que
a de sobrado, mede de frente 5 metros por
7e),69 de comprido, tendo de frei te no pavi-
mento terreo porta e duas janellas do lado,
dividido em sala, dous quartos, despensa,
tendo pequeno puxado que serve de casi-
nha, o pavimento superior tem duas portas
do frente e uma jaaralla ao lado, tendo va-
randa de madeira na frente e ao lado di-
vidido em sala, saleta e quarto. A construo-
ção das casas é de pedra, cal e tijolo. Ava-
liado em 8:000$. Predio de sobrado da rua
Sorocaba n. 42 e terrena que mede de frente
8.11 .85 por 50 metros de comprido e caneel-
linha de ferro; o prodia mede ' te frente 410,50
por £0,85 de comprido, com um puxado de
5,,,70 de comprido por 2m,90 de largo.0 pavi-
mento terreo tem duas janellas de frente e
duas portas do lado direito, e no puxado duas
janellas e uma porta, e é dividido em duas
salas, quarto e cozinha, tendo uma escada de
madeira, que dá para o sobrado, que está di-
vidido em sala e quarto, tendo de frente duas
janellae, e outras duas ao lado direito ; coa-
strucçã'o 1.e pedra, cal o tijolo. Avaliado
em 8:000$000. — Moveis : Uma cama. ava-
liada em 10..4; ; sete caleiras, em 7$; uma
mesa oval, 5$; duas mesas pequenas, 2$ ; um
toucador de vinhatico, 10$ ; 14 quadros, 14$;
um oratorio, 1$; uma mesa pequena, 1$;
um lote de roupa usada, 2$; uni guarda
louça, ; um sonhá, 5$ ; um etagère, 1$000.
Importando o total dos bens em 16:055$000.
E vão á praça a requerimento do Dr. curador
dos ausentes, visto haverem sido arrecadados
os bens por este juizo, por t ar fallecido o
seu propr ietario Bernardo Mendes, ab irdes-
tato, solteiro e sem herdeiros. E para que



90 d/v
Sobre Londres 	 	 8 3/18
Sobre Paris 	 	 18185
Sobre Hamburgo.. 	 	 18438
Sobre Relia 	 	 —
So'gre Portugal 	 	 —
Sobre Nova-York 	 	 --

Bobaremos 	 	 298875

Ouro nacional, por 18000 	 	 3$336

4' vista

8 11/64
18187
18440
1$110

493
88049

CURSO OPPICIAL DR rutinos PUOLICOS

Apol ices

Apolio .s geram iniudas, do 50/	
Ditas geraes de 1 0003, do 5 0/, 	
Apolic.,s do Emprestlino Nacional de

1895, port 	
Ditte Idem de 1897, nom 	
Ditas do Einprdstimo Municipal de 1104,

port 	   

Bancos

Dancg Iniciador 0. Melboramentoe
Dito Paria o nig 	
Dito C.)11structor do 13razil.... 	
Dito do Coa .,etrio, c/ 40/. 	
Dito da Lavoura e Cominarem 	
Dito da Ropublica do
Dito Comtneit tal do Rio de Janeiro 	

Companntas

Comp. Wras Ilydraulicas. ...... • • .. • •
Dita Braztleira Terrvn. 	
Dita n In MolhorAtneacos ao Israzd .. 	
Daa Estrada de Ferro Minas de S. Je-

ronymo. 	
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	

Debentures

Ddhs. Uuklo Sorocabana e Itaana,1 a serio

s'r400é
sssSoue

88510On
tate:3°00

189$000

3;1300
8300

2240c0
828,;90

11800d
1894960
21s/5u0

-aeraio
VI, co

1 s7.0

26:000
94500

708000
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Conmen Syndical dos Corro-
toren do Puiudoks Publico do
Capital Federal

CURSO OFFICIO, DE CAMBIO R MOEDA MBIALLICA

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal,
2 do agosto de 1100. — O syndice, Jon, Ciaudi„
Silva.

PATENTES DE INVENÇÃO

.N. 2 .S.,56 — Memorial descriptie, acompa-
nhan-to um pedido de pritileyi, durante

annos, na Republica dos ltado ,;	 idos
do	 para 4K.Iperfèiçmcment ms e,a sys-
tema de transporte pneuntati().» Incença,
de B..rn ..y Cl t,.h 11-ttelteller reNid-nte
Philmielphil, Estados limidos da America
do Norte

Refere se a invenção a aperfeiçoamentos
em systema de, transporto ou transmissão
pneumatica e tem por principal objecto for-
necer uni systeitia aperfeiçoado para. actuar
automaticamente ItIll desviador que
regula o processo de uni transport ator atra-
vez de um alba ou do seus raniaes

Alguns pontos de Minha 11J11 a construcção,
comtudo, pelem to applimir a ueos mireeen.
tos.

Na minha patente americana V.
datada do 21 de dezembro de 1857, descrevi
O representei um meainisino d estinado a
desviar ou transfei . ir transportadores r!O tun
tubo principal a outros tubos ou rainaes do
tubo por meio do um mecanismo automatieo
operado e regulado por um mecansino se-

parador ara connax•; '- c o.a o taaiseorlador
dieposio de tal modo mi ! o impu:so do tran-
sportador fica amortecido antes dello operar
sobre esse mecanismo separa.lor.

O ponto principal desta invenção é a appli•
cação do principio garal do privilejo In -a-
cionado acima á operação do um desvia.lor
em logAr do apparelho separandar ou de
transferencia.. descri pto no mesmo privilegio

Passo agora a eese! .ever meus novos aper-
feiçoamentos, referindo-me aos desenhos aia
nexos.

A fig. 1 é uma elevação em secção, repre-
sentando uma parto do um systema de tubi
de transmissão pneumatica comprehendondo
um ramal do tubo e dotada do meus aperfei-
çoamentos.

A tlz. 2 é uma secção longitudinal pelo
tubo o uma secção transversal por uma porta
disposta de modo a abrir e fechar o mesmo
tubo, tomalo pela mesma linha 2-2 da fig. 3,
e a fig. 3 é uma sacção transv , rsal pela
mesma porta, tomada na linha 1-1 da fig. 2.

A é o tubo principal do systomo, 13 uru
ramal partindo do tubo A, e C a naixl do
aesviador ou camara formada na juncçã , do
tubo principal e de ecos rama as. é o eles-
viador que, na posição in'arioe heliceda em
linhas cheias na fiz. 1, fecha o ramal de tubo
e guia o transportador pela caixa C, emn
quaato, na paação indicada e . » linhas pon-
tuadas, alia fecha o rabo principal e guia o
carregador no ramal B.

O desviador se	 articulado era um
oixon-aillanta D i eta q tad sa prnje't lii ITt br
de alavanca Da par cujo mel) o desvia- o1
actuado em tiro pauto situado antes da ina-
cção do tubo principal o IP seus rainnee. lana
abertura E pratioada no tubo prinotp II, serve
para dar passagem á porta corradia II. F
um canal de ar que eircuinda
gom da porta e se vali em conexão com
o tubo principal de cala lado, par meio dos
rasgos Ga. A funcalo disse canal li p
mittir a livre passeg ,m do ar em re lor
porta qu indo cata se a-lia feclaid o para
o fim que se descreve tale -nua A connexão
13 com o tubo principal mio halo 	 - oodo o
transportador choga em direc:ão á pa ta
ii ive ser sufficientementa dist inte desta,
para existir entro essa connexão e a parai.
um Espaço conveniente em que so aloja o
transportador.

A porta II se acha em connoxãm com uma
haste 1 do embolo 1 que trataria em um
cylindro P, dotalo em sua extremid ate su-
perior o em sou faial() de () rateios i o it,
communicando com a aunara de vai V111:1 la
cuja v;dvtila I' é ligada a uma h iate I", a
qual, por sua vez, se acha fixada no braça
exterior do urna alar-moem .1, a rt-ealad
em .11 , e dotada de uma armadura .1', a -1-
locada, corno rapresonta o deeonil), entra
tlous olectrmimans J .` e J'.

Na ti ispo,, ição ropresantada., o ar com ri -ilido
é fornecido á caixa de volvida 1' por um tu' o
C, que conduz ao tubo principal de trans-
missão, e exieto na c iixa, do volvida um
orificio do evacuação P, regulado, :Feira
como o orifioio de entrada, pelo movimento
da valvula

Pilo motivo que s explica :atalaias , •1 em-
noxã ci entro a parte e a hasta do amb ao
sa eff !atua. prefarivolinento Inc meat da um
olhai li praticado na (-ata-atalaia da haste
do embolo e pelo qual p asa a pino 111, li-
xado na parto superiar da porta (fia.

Itetarin . lo-ino agora ao ima-alisam de-. ta-
do a actuar o desviadoe e que se acha [apre-
sentado no lado dit . •ito da tig. 1,a extratiii
livro da ala variai 1.1 2	aolia agal t por um
connactor N á liaste E' mli mudo leaquo
bilha era aut evlindro E. (botal., de	 -s
lt A', que fazem communic ir saas
dados com unia caixa d a ia I aula E', 'In
que trabalha 111111 valvula E', lig ala pola
liaste K" á extremidade livre do uma ala-
nanai L adiantada em L' o ma quo se acha
fixada uma armadura L' situada entre dous

• liatra-ima	 1. 3	I,',	 e	 ealvtiat
receaa compriiilt,10 itro,,,ribmit, do tubo
P' moio do um t cannexiia laa ;tcliando-se
etui K' cri lei) do ovacuação da mesma cai-
xa .E' caldeia-° que a teima-aio da :ir ein uma.
OU outra azam:nal:alo dos cyliadros 1 o E',
sonlo ria...miada por valvidas oenvoniontoe
em relação a cada cylin iro, dará conto ro-
sultada. por meio das Caiu (10 descriptasa
om um e ,so, ()abrir A o tachar da porta, e
np outro caso, mover-sa o doeviador D de
unia á outra do suas duas pasiçaos, 8 '1)110
movimentos das vai aulas regeladas pela ex-
cita00 do uni dos dous electro-imans dis-
postos de moda a actuarein as mesmas val-
valas em cada caso.

Volt mio agora a aio ()ocupar do moca-
nismo quo se acha em coou, xão iminediata
com a porta, M é o que se pôde chaanar
uma peça de cabeça, situada em uma ca-
vidade conveniente praticada na porta e que
é dotada de uma li isto NI' que se projecta
para traz, sendo guiada de modo canvoniento
como representtt o de-anho, e de unt pino NI'
forma:ido como ma:Alies eia que se pren-
dem os braços de alavanca P, fixados em uru
era) oscillanta P 1 o em cannaxão coru uma
alavane i 1, ', igualmente lixada no mastim
eixo.

A c doe; m, M supporta os dotiç tubo"; M 3 o
Ma que ee pioje Iam pira deante na direcção
da laca do frente da parta e servem para
manter as nu m ‘e N' que comprimem ombolos
Na lixadas nus it iates oonauctoras N e N'.

As tataca ta:zoa. .e destas hastes se pro/on-
mim p.ira. traz p o lis tubos M 3 e M' o suas
parta, de frente si , pr . jeeram para deanta dos

passai") por oriticios ieolados
n ti, prateamos na parte do frento da porta.
Essas duas haat a; comina nietun cola circuitos
ateei vicia, como representa a fig. I e se des-
creve adeante.

Na hasta NP da cabina M aolai-se fixado um.
supparte NP, tonai bordas dot 1mais ao mala O
dis tostas itnininitatamente (terna da haste N
e e mi easição t ti qui, esta h . v,te, geando etu-
mirrada para traz, o premi m mis mesmas
boi'- lis que, vorn ‘i ti;xsto, comiinu-
rie -tu coai um circuito eleetrico, como ro-
p estulta a fig. 1.

Q é uma haste que se estende vertical-
mente ittravé: da porta e é dotada em sua
extremi la io superior do um olhai Q' em que
pa-sa. miii pino R' lixado mu um sillip•irt . E,
qui , se projecta tira In d.) da extremida.lo
dotada do olhai I' da iiit,te de embala I.

A axtremitlaile livre do braço de alavanca
l" se acha etn eannexão par moio de uai
pino a um e . 1-.:ixe Q'miii itaat.0 Q.

Lana co mexa) da enf.:Lixo o de pino so-
inellienta mosto em Q' mitra
e a extremi :Ade LITO de unia alavanca la
co tio a) descre‘ e uai:tate, e a extromidule
inferior da haat 1 Q (;,.a ein to' a Qa for-
mando assim elajaniontos suparior e infe-
rior do mola. mia o os quaes ocha-se prati-
cado uoi tua; lixa Q'. q e q' eão as molas si-
tua 'is II :-i ;Laje mames ou cavidades que SO
neadaut 0.0 Ilielle1011:kr.

S é um eappeeto que se e-ten-le na cava
(1.-de lii iaaatu na pa . te trazonet mli porta e
a li a supporta em .sua et t remi J ade met trair
a t a capa;	 a) tio qual so a Oia artienaala a

i k at le t. de m .aliaala ao sato sa sa cujo
maço a l ee miii s tu Ha fiam. » Ila moela de-
I :Lixa d uma extreiiiidado datada de olhai

I;t luieto I, eaquarito o braço 8', tale rica
•- amainam te ales', ala para traz peai acção
ae uni - aima ada pt alo iria a si pala ler
iii ea,abla Q', existamo lia pai te suporior

base Q, quando e,ta haste 8J ergue a
1,11na altura suilici mte.

T lana gira de ta rua	 caino
representa mi i.OliO, atuada ria	 arte infe-
ri or de porta e aut que se move tuna
T', fixada 011 O!tas ha-to T" sobre que existe
Una borda do retenção além da qual o
corpo I' da basto á adaptado para dar pas-

chegue ao conh ocimonto de todos, mandou
fazer o presente, que será publicado na itn-
prensa e allixado no logar costume. Dado
e passado ?lenta Capital Federal, em 4 do
julho do 1899. E eu, Mario do Sour.a Mala,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Francisco Joeé Pinto de Macedo, escrivão, qui:
O subscrevi.— José (alheiros de Mello.

PARTE COMMERCIAL
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valvida. T' e sua connexão 19, de moio que a
pressão exarcida, na p.rte tr iseira da trans-
portador o leva gradualmente o sem choquo
prejudicial para doente contra a frente da
porta, ponto ein que, em tudo o c t,o, elle vem
em contacto com a hasta N, disposta central-
mente, e a empurra, comprimiu lo a mola N'
ató se pôr a extremaLida trazeira da haste
em contacto com os dedos de mola O, (Imito
...mão os tios X e X 1 ein cormexão elactrica
com os mesm•s de loa e fechando-so o circuito
do modo seguinte:

Das malas O o circnito passa polo fio X' e
por sua bifurcação X, indo ter á pilha V', e
dalii passa pela bifurcação X' e pelo electro-
iman J 3, indo ter ao tio X', que põe em com-
municação com o fio X, que conduza haste N.

O iman .1', achando-se assim exalado, at-
trahe a armadura J' e ergue a alavanca J
qua , pelo intermarlio da haste do valvula
mos() a valvula I para cima. de modo a abrir
uma passagem para ar comprimido, pelo ori-
ficio i, até o lado intora,r do embalo P, abrindo
o mesmo movimento da valvula o orificio
que conduz á passagem de evacu mão P.

O movimento para cima do embolo P ar-
rasta carnsigo sua baste 1, e o pia.) R', vindo
ern contacto com a extremidade do olhal Q'
da haste Q (fias. 2 e 3a ergue a mesma haste
de uma distancia igdal a lixtensão do olha! 1'
existente na o x trem ida, te da haste de embolo.
Percorrendo esta distancia, a haste Q arrasta
cotnsigo a extremi•lad da rilavan .a I", a
qual, pelo int.-a-medro do eixo o scillante 13 ' e
dos braço , P. faz recuar a cabeça M e as
hastes al e N 1 . ara, s acharem as extremi-
dades I I0StaSmi i fico do frente da porta, de
modo a não parem obstaculo rio levantar da
mesma parta. Era sagini d o logar, o movi-
mento pari cirna d t haste Q. operando sobre
a alavanca U, move os braços U' interior-
m 'ate e estae braçoe, camasimintio a bord
:tramitar T 3 da. ha-to T', fize ra réottar essa
haste e a valvula 1" da posição que occuparn
na fig. '2.

O movimento para rima da haste Q 10Va
igualmente a mola —9'— em contacto com
o braço de alava nca U sa que essa mola levanta,
assi ro como a ativaram de parada. 1; 3 cm comi-
flexão com esse braço até a posição r mresen-
tala is s i fig. 2, em nuo essa peça vem em
con t acto cani uma borla T3 . A ha-t de
arnho'n 1. contam' indo o seu mo v imento as-
rendPnte, opéra sobre o p i no IP e ergue a
parta II, abrindo assim urna passagem livre
polo turas principal A.

A prmisAn de ar existent) dotraz do trans-
partadar o impeEe então a.Ihn da porta, na
part do tribo vincaml situada á direita
desta, pondo o em contacta cem o dedo \V e
movendo este dedo de modo a ficar estab3le
eido o cantacto entre elle o a mola \V'. Este
cinta-te facha o circuito, mia Marcha é a
eegnint .: do dedo \V, pela fio X I eogi e{6
pilha Y', desta a bit'orração X 7 , rio electro
iman .1', ao fio X I ° e á mola \V'. O iman .1',
assim excit alo opfu‘a s )bre a armadura J',
abaixarei a alavanca .I e leven l o a valsada
a a pas.aso ropresultall na fig. 1, soguin-
fin-se que o ar oornprimido &Nb lixo do em ! cito

so escapa, emqitanto o fluido motor fia
almittaio nt ex l rerni lad superior do rnes,00
pmbpie . que se impeli.) psr conseguinte para
baixo assim c ima a porta H.

Rermindo-ine :mora ás figs. 2 e 3, deve-se
notar que a ala.vanol de parada Sa (Imanta°
movimento a.scairionte .la basto I, se [nave
debaixo da sia espalda Q' sob a acçan da
mola Sa ornquanta, durante o movim a nto de
dissona da mesma liaste, a a tavansa
mantém a alavania Q ei), Sua posição ele-
vada que, corno se explicou acima, faz recatar
a cabeça NI e as hastes N e N' até a porta
iaahar ri novo o talai principal. N aste movi-
mento, continuando o moviinento da descida
ria l i mo 1 em,. ise opéoa, saiam ri alavanca
Sa que faz remitir aalavanct a' e perinitte
á hast m Q ab lixar se na po:ição representada
na CF, 3, cujo Coito e impellir a cabaça N'

e as hntatA; que sappOrta na posição repreSen-
t da na fig. 2.

A placa V I . situada na frente do trans-
portador V. const'ttie um mecanismo sepa-
rador. como expliquei no inemorial relativo
á minha primeira invenção já mencionada
acima, determinando as dirnensõe dessa placa
si alia ha do vir, ou não, em contacto, com a
haste N' de qualquer parta. No c iso de ser a
piara V' de taes dimensões que não faça con-
t teto com es sa, haste, o desviador D fica na
pasiçio representada na fig. I, e o transpor-
tador passa acima dello no tubo principal A.
Si, pelo contrario, a placa V' for de di-
mensões convenientes para fazer contado
im a haste N' e a h isto N. este contacto

rocha o circuito, cuja direcção é a seguinte:
da ha ste N. pelo fio X.I1 pilha Y, dada, pelo
fio X'e sua biairariçãa X' ao electra-iman L',
deste pelo fio X', á haste N', e finalmente,
pala placa V'. á haste N. A excitação do
iman tem aor eff . ito attrahir a armadura L'
e mover a alavanca L para a direita; esta
alavanca por sua voz, operan d o sobre a haste
de vaavu l a K`' move a valvnla K', para di-
reita. admittindo assim ar comp eitnido no
lado esquerdo do embolo K' e permittindo
a evanuação do outro lado do cylindro
O embolo movo-se portanto para a di-
reita (apoio intermalio de sua haste K' e do
connector K. opera sobro a alavanca D'
n ergue o d psviador á posição represen-
tada em linhas pontuadas na fig. 1, de
modo a ficar o transportador desviado
no ramal de tubo B. Depois do passar
além do d asviador, o t aan e portador vem em
em-intacto e uri o dedo W i e move de moio a
estai...temer contacto com a mola Wa fachan-
mase as.im o circuito pela linha X. a pilha Y
a linha X', sua hifureacrio que conduz ao
iman 1' e deste pelo fio X' á. mala \V". As-
sim excita-lo, o iman 1 3, opera sobre arma-
dura 1.3 a a alavanca L. fazando com que a
valvula volte é. par i cão rap eosentala na lig.1
e im arimindo no embolo K' um movimento
que faz voltar o dosviad ir D á pos ição repre-
sentada pelas linhas cheias na fig. 1.

O mmanismo que descrevi a arna é o que
consid p ro mais conveniente pa sa a roalisação
da minha invenção; é claro, porém, que esta
se pó lo igtrilmante por era p eatica can' di-
versas moliticiçõas do apnarelho. Por este
mot i vo fica entendi l o que nos casos em quo
minhas reivinliciçõ . s se ra forem a detalhes
na ~atracção reprasentarlos, essas rainvidi-
eaceR dovem ser c malar eia" não sórnente
como protegendo o mecanismo especial repre-
sentado, como tambem tolas as modificações
equivalentes do mesmo mecanismo.

Em resuma, raivindico como pantos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1." Em um systems de transmiesãe) ou trans-
porte pnatimatica. mima tubo principal e iim ra-
mal de tribo oa a tindo do momo era com li nação
com um mecanismo para amortoc m o movi-
mento do um transpartmlo a rrier. quando
este sn approxirna da innecão dos tubo, um
desviador (,itch) na juncção dos tubos e uni
mecanismo disposto da mo io a vir em con-
tocto com o t erm .:portador o ser actua do por
este ultimo, depo , s de amortecido sou movi-
mento„ para mover automaticamente essa
desviador,

2°, em um eystama transporte pneu-
matem, um tubo principal o um ramal de
tuba partindo do m o smn, em combinação
com urna porta liepost a adianta do ponto de
iunacan das tubos para abrir e fa riam o tubo
da transmissão princip 1. um comi Neto de ar
em cnirmainicaçãm com o tubo principal
de cal a. lado dessa porta, sondo a comi.
nexo do frente tal que deixa uma espaço
morto de :irem fr mto da porta, e um meca-
nismo pari abrir a porta, dot ido de orgãos
situa los na mesmo espaço morto de ar e dis-
pa,t as do moia a Serem OperadOi por um
tran s portador, quando este s) pprox inia da
poeta

3 . , om rima syst mi de t mnsporto pneu-
matico, un tubo principal o um ramal de

sarem aos braims bifurcados da alavanca
E.

Na extrarnala dianteira da haste T' acha-
se rixas. , qu! i pó Te chamar um mecanis-
mo 'te valvula TV, consistindo. do exemplo
representado cio uni embolo trabalhando
em urna p issag.em do ar praticada na face
do frente da valvula e c.a cornmunicação
com uma passaaem T que earta da extro-
midada .11forior da porta e p1 qual pa le se
escapar o ar. 'V é rima rimar disposta PM
uma cavi lado conveniente do la :o tra.zeiro
da parta. de 1110(10a operar contra a cabaça. T'
e a comprimir exteriormante, assim como a
valvul i T. Os braço,: barr eados la l já men-
ciona toe, so acham fixados ma um ei 	 oscil-
lauta em que se acha igualmente fixado o
braço aa ai ivanco U, que está em connexão
em Q' com a haste Q como sa de croveu
acima 1 . - . é rima a lava n a de parada adaptaaa
para se prender na borda ' d haste 1',
quando se acha na ansição representada pela
desenha, e que tica fixada em a in eixo ascii_
lantn U" no qual se acha i g ualmente fixado
um braço de alavanca	 que se estende
através ilo enraixn Q 1 praticado na haste Q
é situado entre as mal is g e g'.

As connsixõss elect ricas dt construcçãa que
prefiro sai) indicadas na fig. 1. Y e V' Sã')
pilhas e W um dedo destinado a fechar o
circulo, gir a se estende no tubo principal A
a e asha itieriosta para. vir eM contacto cana
uma mala \V', quando fict empurrada par
traz por um trammortad ir. W' é um 'leda
rachador de circuito analogia ilispasto do
modo a vir em contacta com uma moi \V',
quan • 'o empurrado para traz por um tante -
portador passando pelo ramal B. O systema
dos fl , .8 rio circuito é como se seamo.

Um fie X communica com a hasta N e
data por maio de braircaçaas carn o •ledo
caiador do circuito \VI a a pilha Y Desta
pilha tuna connexão X', bifara in In-es)
X. conduz em rim can) ao ol pel raarn in Le' e
deste, paio fio de circuito Xa, á haste Nr . em-
quanto, na outra bifurc , ção, a carnmunic
çrlo se faz, pelo elacties-iman L3 e o tio de
circuito X' com a mola W'.

Outro (iodo circuito X. pai commtitti•
cação os .te Is do mola o das po e te o depoie
bifurca ndo-s, seu ramal X" põe em ciai-
niuni aacai a o dedo NV e eau nutra ramal vaa
ter á pilha Y', depaia de mi ca bifureando se
da novo, com i se Indica em X', ell em
enninueliamen qu er a mola \V', peln P I e,r trn-

iman J' o o fio X to , min e o (ir do linha
X3 ja descripta, polo electro-itnan J 3 e o
fio X.

V é o transpartadar, que tem na sua ex-

tremMa da diantaira uro disco saparador
V' semelhante aquell .s; que lá dee miai na
meu m-imarial rei ttivo aa pricite io men-
cionado acima.

O moio de tune-jorrer do mecalismo com-
prehend o -s ) ti alimenta.

A poata Il se acha mirai:lanara() faehada,
°Mv:metal coalhai.) o canal F Inssagara l i

-vre ao a i- pol.) tobo A. Quando um tran-,por-
tad Ir V se app r oxima da porta. depois do
passar além da peimaira enim axão G, &ia
comprime o ar ora sua frent a e tem seu mo-
vimento gradual mente amortecido á pro-
porção quo fica ma i s porto da mesma
p.mta.

A e amprassin do ar na freat a do tis In:por-
tador, operando sobre a vai vu li Ta a em-
purra iiiteriorinont ató a distanela annicienta

ara soltar a borla Ta desprenden lo a da ala-
varies de parada I'', e a mola g. que assenta
na oxtim midade euprrior da alavanca sa,
abaixa esta, assim corno a alavanca do parada
fora do plano em que esta ultima é suscepti-
vel le co premiar na ba rda T1.

Diminuindo dapais a pressã a , o mi , se pá ie
dar aram polo es capain aa ter da ar, ou por um
ligeiro In ' san aria) p ira traz do frau:porta-
dor, a 1110:A. T , . operan lo sobr a eaboça T',
empurt r exteriormente a vai aula T', abrindo
arma passagem para o ar pela passagem de
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tubo partin lo do mesmo, em n combinação com
uma porta dispostsa adeanto do ponto de jun-
ação dos tubos para fechar e abrir o tubo de
transmissão principal, um conducto de ar em
communietção com o tuho principal de cada
lado da porta, sondo a emanexão de frente tal
que deixa um espaço morto do ar em frente
da porta,um mecanismo para/abrir a porta,do-
tado do orgãos situados no mesmo espaço mor-
to de ar o dispostos de modo a serem operados
por uru transportador, quando este se appro-
xima da porta, e um Inezamismo p ira fechar
a porta; disposto do modo a ser operado pala
transportador, quando esto se afasta da mes-
ma porta

40 , em um system de transporto pnetima-
tico, um tubo principal o um ramal de tubo
partindo do mesmo, em combinação com uma
porta, disposta adiante do ponto de juncção
dos tubos, para fechar e abrir o tubo de
transmissão principal, um conducto de ar
em communicaçao coas o tubo princip tl de
cada lado da pirai.. sendo a connexão de
frente tal que d dia um (emaço morto de ar
em frenta da porta, um desviador no ponto
de juncção das tubos, um mecanismo para
actuar a porta dotado de orgãos situados no
Illes1110 espaço morto de ar e dispostos para
sereia operados pelo transportador, e um
mecanismo para aduar o desviador, adaptado
para ser posto em m ivimonto por um dispo-
sitivo do salecçã.o situado n ) tr insportador

5°, em umn systems da transporte pnriuma-
tico, um tubo principal e um ramal do tubo
partindo do mesmo, em combinaçao c an urna
porta disposta adiante do ponto de juiteção
dos tubos para fechar e abrir o tubo de
transmissão ou transporte principal, um eon-
dueto d ar em cornmunicação com o tubo
principal da cada lado da porta, soado a eon-
noxão de frente tal que deixa um espaço ma. to
de ar em frente da porta, um desviador
no ponto do juncção dos ttittn. um m ma-
nismo para abrir a porta, dotado de orgãos
dispostos no mesmo aspar) da ar e adapta-
dos para se param em movimento por uni
dispositivo de selecção fixado no transporta-
dor, e um tneca.niano ptra fechar a porta e
o desvia dor, disposto do moio a ser ()pesado
pelo transportador, ~mio se afasta da
mesma porta e do desviador;

6°, em um systema de transporte pneurna-
tico, um tubo principal o um ramal de tubo
p oleando do in sismo, urna peita fecha(' nar-
malmente, situada no tubo principal adeante
de sua juncção com o ramal, um conducto
do ar em redor da p um desviador no
ponto de juncção do tubo principal e de seu
ramal, um mecanismo disposto de modOa
abrir e fechar a mesma porta no tubo princi-
pal, um electro-iman disposas de modo a
actuar esse mecanismo para abrir a porta,
um circuito normalmente ab )rto incluindo o
mesmo el-ctro-iman, um mecanismo para
fechar essa circuito, s r ndo o mec . nismo ac-
tuado pia appraximação de um transpor-
tador da porta, um mecanismo para operar
o dasviador, um electriairn In disposta de
modo a par em acção o mesmo mecanismo,
um circuita normalment) aberto, incluindo
o mesmo ele s tro amara e um macanismo para
fechar esse circuito, disposto de modo a se
pôr em acção por uno diapraitivo de solecção
situado no transportador.

7s , em um systerna de transporte pneu-
matico, a combinaçao, com um tubo, de urna
porta corredia disposta para fechar o mesmo
tubi, uma passagem, como Te, praticada na
mesma porta e que, achando-se aberta, per-
mitte o esc ipamento do ar, urna valvula
disposta do modo a fechar essa passagem,
um na cartismo, como a mola QS , que tende a
abrir a mesma valsula, uma parada dis-
posta do modo a manter esta valvula fe-
chada, e uru mecanismo, actuado por um
augmento de pressão em frente da porta,
para soltar a mesma parada;

a, . em Um systs rna de Ir insparte pneu-
'natio°, a combinação, ciosa um too. do uma
porta corredia disposta para fechar o mesmo
tubo, uma passagem, como Td, praticada na
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mesma porta e que. achando-se aberta, per-
mitte o escapamento do ar, uma valaula
disposta de modo a fechar essa passagem.
um mec rnismo, como a mola Q S , que tende a
abrir a mesma valvula, um i parada dis-
posta de modo a manter essa valvula fechada,
um mecanismo, actuado por um augrnento
!e pressão em frente da porta, para soltar
a mesma parada, e um mecanismo actuado
pelo movimento da porta quando se abre,
disposto de mo to a fechar a valvula e pôr
de novo a parada em posição;

91 , em um systema de transporte pneu-
matico. a combinação. cm um t ubo, de urna
parta corredia disposta de Modo a fechar o
mesmo tubo, uma pas-ag vir, como T6, pra-
ticada na mesma po-ta o que, achando-se
aberta, permita) o escapamento do ar, uma
valvula dispssta de modo a fechar essa pas-
sagem, um mecanismo, como a mola Q', que
tende a abrir a mesma valaula, uma pararia
disposta de modo a multar essa valvula fe-
chada, um mecanismo, actuado por uni
augmento de pressão em frente da porta.
para soltar a mesma parada, um mecanismo
para abrir a porta e um m canismo para pôr
o mecanismo precedente em operação, sendo
este ultimo mecanismo disposto de modo a
ser actuado por um transporta or e collocado
imm data menta na face de frente da porta
mencionada;

10, em um system% de transporte pneu-
matico, a combinação, c on um tuba, de uma
parta carie lia disposta de modo a fechar o
mesmo tubo, uma cabeça susceptivel de se
retraliir, como M, situada na porta, hastes.
como tal', supportadas na mesma C lbeça
disaostas de rrodo a se projectarem além da
face da porta, quando a cabsça te acha na
sua posição dianteira, constituiado essas
bastes parte do mecanismo que amara a porta,
um mecanismo, corna a liste  I. para a luar
a porta, um mecanismo para fizer recuar a
cab . ça M. o uma conriexao entra este ulti-
mo mecanismo e a Iraste I. por cujo meio o
rnovimanto desta basto faz primeiro recuar a
cateça M e depois abra a porta.

Rio de Janeiro, 2 ile maio do 1899.— Como
procura-lares, Jules Gdraud tS4 Leclerc.

N. 2.864 — Mamori r/ descriplivo acampa-
„tia,,,i0 asa tcdido de privilegia, durante 15
annos, kepbitca dos Estados Unidos do
R, ail, p tra a carteira aperfeiçoada para
conter cigarros, charutos ou fumo» ; incen-
çeto de D. M. Costa & Comp., m2r,tdores
nesta capital

A passeata invenção refere-se a uma caixi-
nha ou carteira aperf iiçoada, fabricada de
papel, papelão riu outro material eonveniente
e destinada a conter cigarros, charutos, fumo
ou outros artigos tannelhantes, variando,
conforme o fiai, de dimensões.

A principal vantaaem desta carteira, quan-
do destinada a cigaaros, além de ser di :re-
mite das outras, está em accommodar duas
ou mais carreiras destes, sem haver a pressão
dos cantos, que os disforma,

E' construiria a carteira como se possa a
descrever com referencia ao desenho annoxo.

Urna folha .le papal, papelão ou outro ma-
terial conveniente, é recortada como inrIsca a
fig. 1 o preparada para ser dobrada pelas
linhas de pontos, rapresenta ias na mesma
figura, operação esta a que se procede da
seguinte forma

Pelas linhas 1-2 e 3-4, dobra-se a parte A
para cima do fórma a ficar essa superficie
parallela a 13; em seguida pelas linhas 2-5 e
6-7 dabra-so da direita para a esquerda, a
parte C e pelas linhas 1-8 e 9-Rada esquerda
para a direita, a parte D, ou esta primeiro e
depois aquolla, indi rTerentemente; de maneira
que a parte inferior de C e D se confins sobre
A formarias) o bolso ou saco para ali:arrasa
etc.; os lados c d e fundo a formam com o
resto do contorno do bo j o aitguloa roctos, o
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que, como se disse, aceommoda com facili-
dade, nos cantos, dous ou mais cigarros em
suaerposisão.

Formado o bo!so ou caixa, abate-se, pelas
linhas 8-5 o 11-12 a suporticie E que forma a
tampa da carteira. Esta tampa, como se vA
no desenho, vae até a base ou fundo da car-
teira, formando uma segunda superticie so-
bre a frente, o que evidentemente a torna
mias resistente ; fixa-se a tampa por meio
de etiqueta, rotulo ou salto que ao colla
abrangendo parte da tampa, do fundo o das
costas da carteira.

Embellezada a carteira com desenhos e ou-
tros meros usuaes ,so terá uma carteira sim-

commodu, elegante, vantajosa o do facil
f ibricação.

Em resumo, r ivindicamos como pontos
constitutivos da presente invenção

I”, uma carteira para cigarros, charutos,
turno ou artigos sem alhantes, catistruida de
uma folha de papel. papelão ou outro mate-
rial oonveniente, recortada e dobrada como
deseripto no pressinta memorial o represen-
tado no deienho annexo

2, na carteira assim construida a tampa ou
orelha formando uma segunda superdeie na
frente da mesma, dando-lhe mais resistencia
além de mais espaços para annuncios ou de-
senhos, como representado no desenho an-
nexo ;

3s, na mesma carteira a construcção dos
cantos em angulo meto, afim de accommodar
sem os deformar, duas ou mais carreiras do
cigarros, como descripto no presente momo-
rial e representado no desenho anuoxo.

IV° de Janeiro, 19 do j mito de 1890.—Como
procurador, Adolpho

N. 2872 — Memorial descriptieo do priviZegio
de iocencao lixe pede Aloiro !largas Dias,
cidoci4o brdzilviro. reçidente resta Popital,
para o pro , lucto denominado — Sabonettna-
dedinado ti limpeza domestica.

O pracincto de minha invenção,denominado
aSabonetinas, é destinado á limpeza de
objectes de metal batido, fundido, estanhado,
esmaltado ; abjectos do marmore, louça ma-
deira, vidro, crystat, prata e outros de uso
domestico.

Na sms manipulação entram como matarias
primas as seguintes e nas seguintes propor-
ções

Osso queimado o pulverizado... 103 parea
(lasso pulverizado	 	 80 c
Carbonato de magnesai 	 	 10 4
Sabão branco 	  100 «

Todas estas substancias são expostas á ac-
ção do fogo atá produzirem a massa necesaa.-
ria.

Emprega-se este producto da maneira se-
guinte : Com um panno, (esponja ou escova
molhada fricciona-se a — Sabonetina— atá
produzir espuma, esfrega-se no objecto des-
tinado a limpar, o quando se obtiver o resul-
tado deseja-lo, passa-se agua e enxuga-ao
bem o objecto, que recuperará o brilho pri-
mitivo.

Pela sua composição a-6-s° que entrara
substancias inoffensivaa o que pado rivalizar
vantajosamente com todas os productos con-
genores nacinnaes o estrangeiros, porque não
contem substanci s que arranhem ott cor-
roam os objectos destinados a limpar e que
pelo cantratio produz um resultado maravi-
lhoso ua limpeza destes principalmente ema
vidro e crystal.

Em resumo : reivindico como caracteres
constitutivos da invenção

O fabrico do produto danominado — Sabo-
netina— com as matarias primas ja, indicadas
e destinado á limpeza domestica.

Capital Federal, 17 do julho de 1899.—i'l-
varo Borges Dias.



10 R.,ceptaculo de barro vi-
dra. le completo, incluindo
a-: condlOs do o. 1......

17;Latri(ms brancas Tylor,

	

! idem 	
18 Idem de esconde-, idem... .
19 1 11em inteiriça, idem 	
20 Idem idem com ramagens,

	

tem 	  ****** • • • . • • •
21,1(lem (bailas n. 4, lisas,

I idem 	
22 [dei», idem n. 2, com ra-

	

mameis, idem 	
M t orles pequenos de can-

to (.0 de emitas chatas:
Mict . irio de ferro emnaltado

incluindo as condições do
n. 1 	

2111 In (1 lotiça idem 	
Rales e deposites de gor-

duras:
25 Rale ,,om grelha de ferro

fui ndido, sob condições n.1
20 Dt, im .d to de goNlurafi, de

tijolo e cimento, e ralo de
I ferro 	

fe.7 Idem, bicou, idem, duplo 	
! A pparei Ios a utorn atices:

28 Ih to do systeina P tient
Reit!. a. 4. com cano de
chun,bo de 1 1/4 até dons
IR tios

Ap ..; rdlios do descarga sem
,i. s . ,a autonr(ticos e con-

firme os venci ido3 no mer-

	

ca,:o 	
lepositos para agua:

30	 i tos do ferro galvani-
7. z i ,! 0 , verwr:ado, typo
I. C., com torn-ita (le
bhia, ladrão o junta sa-
bida:

	

Ideia (1 ,, 	  200 litros

Ns.
- asma:ama:3r 

31	 Idem de 	
32	 ld..m de 	 	

300 litros
500 »

33	 Idem de 	  1.000 »
34 Depositos feitos de chapa

mais fina e do formato
usualmente fornecido no
mercado a 10 % menos:

Assentos para latrinas
35 De madeira de lei, lisos 	
36	 . Idem de duplos 	
37	 Idem de girar 	

Encanamento de chumbo,
sob condições de n. 1

38 Cano reforTeio e impor-
tado esp .cialmente pela
Companhia, de 	 	 1/2

39	 Idem de 	 	 5/8
40	 Idem de 	 	 3/4
41	 Idem de 	 	 1

Idem de 	42	 1 1/4
43	 Idetn de 	 (fino.) 1 1/4
44 Cano (11 grossiira usualmente

	

fornecida no i n ,ercado....	 1/2
45	 Idem de 	 	 5/8
40	 I tem de 	 	 3/4
47	 Idem de 	 	 1
4S	 Idem de 	  1 1/4
4b, Encanamento de ferro gal-

vanizado 	 	 1/2
50	 Idem 	 	 3/4
51	 Ide.m 	 1
52	 Idem de 	

.....
I 1/4

53	 Idem d) 	  1 1/2
54 Sendo embutido (tanto os

canos de chumbo como os
de ferro galvanizado) os
preços aumentarão para
tijolos 500 réis e em pedra
5$ por mntro.

Diversos serviços sob as
condições de n. 1

55 Canos de ferro galvanizado
de 4 	

56 Idem de 4 embutido em ti-
jolos 	

57 Idem de 4 embutido. pedra 	
54 Curvas ou juncções de 4 	
59 Idem »	 x• de4 (grande)
60 Fazer juntas com argollas de

4 	
61 Cano de ferro laminado e

galvanizado para ventila-
dor 	

62 Grelhas para ralos 	
63 vasos de receptaculo 	
64 syplião idem 	
65 Syphtio de barro vidradod.3 6
60 Idem :dom de 4 	 ..
67 Restab, lecer calçamento de

paralellipipedos ou eive-
naria 	

68 Restabelecer calçamento de
ladrilhos ou mosaicos. 	

60 idem idem paralellepipàos
cimentados 	

70 Levantar, limpar e reassen-

71 I d et tenr 
,cioano: de barro de 6 e 4

TI Idem de 12 	
'73 Idem do sumidouros (ralos).
74 Idem do receptarulos.. ...
75 item de canos de ferro... .

Ns.I	 ETecilicaçtto do trabalho Unidades Preços

1 Encanamentos sub-solo:
Fornecer e assentar canos

de barro vidrado, sendo
as juntas tomadas com ci-
mento, incluindo todas as
despezas com transporte,
excavações,	 concerto de
qualquer avaria ordina-
ria o remoção de todo o
nr,teri . (1 superfino de....	 4" Metro corrente 9$000

2 Idem de 	 .	 6 103500
3 Idem de 	 	 	 9 17$1m
4 Idem 3o 	  12 273900

Idem de juncções do 18 Cada um 573300
6 Idem de 	  15 7. 4R$280

1•1 ,. rn de 	 	 12 43$000
8
o Idem de 	 	 9

Idem de 	  
293400
203000

10 liem de 	 	 6 X 4 193500
11 O mesmo S,41' viço com canos

de ferro preto de 	 	 6" Metro corrente 273300
Item de 	 	 4" 21 50O

13 	 Junceões de... 	 	 6 x 4 Cada um 45$5(10
14	 Curvas de 	 	 4 303000
15 Sondo a profundidade maior

que um m .itro, cada preço
ati gmeatará	 $1, razão do
1:Ç',00 por metro excedente .
LatrillhS:

•

28$600

463000
473000
66$300

853000

70$000

983000

34S.100
43$000

243500

708000
853001'

80$060

45$00r1

81,3500

-Imrner• 	 n••n•1*	

Especifle,açao do trabalho Unidade	 Preços

Metro corrente

Metro .1:ladrado

Metro corrente

Cada

• 

um

Cada pav

•

 imento

Cada metro
Cada uma

Cada uma

Cada um 1403000
200$000
2503000

373200
47:3000
653000

33610
43700
43800
53700

103000
5$300

23300
33.100
33600
43600
53100

43900
53500
63900
83000

103140

313500

• 323500
44500
$0$000
354000

153200

18.3200
4$00

18$200
li".$000
17$000
15$880

33500

34000

8$000

63500
103000
14$1:00
223000
18.3000
253000
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SOCIEDADES AMUAS
Companhia Rio de Janeiro City Improvoments, Limited

Tabella dos preços para as obras, tanto extraordinarias como ordinarias, e objectes que a Companhia Rio de Janeiro City Tm-
provernents, iimited tern de construir e coilocar, em cumprimento das obrigações contrahidas com o Governo pelos con-
tractos de 26 de abril de 185'7 e 1 ef de dezembro de 18'75, a qual está approva da peio aviso do Ministro de ViaçAo e Obras Pu-
blicas, n. 6, de 21 de julho de 1899, e tem de vigorar para o triennio de 1899-1903

PREÇOS PARA OS DISTRICTOS CUJOS MATERIAES SÃO ISENTOS DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO

gival. Rio e e Janeiro, 31-de ul io de 1 99.— 

•	

Marttss, amanuense.
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